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RESUMO

O presente trabalho trata-se de um estudo de caso de duas marquises com o objetivo de avaliar
a influéncia da gestdo da informacdo na administracdo predial como auxilio na eficacia da
manuten¢do da marquise, ou seja, se 0S mecanismos para adquirir e transmitir informacdes
sobre cuidados, deveres e procedimentos promovem um aumento na durabilidade e seguranga
da marquise. Para tal, inicialmente, sera delimitado o tipo de marquise como foco e 0s principais
componentes de uma marquise que ocasionam acidentes das mais diversas gravidades e com
isso fazer um levantamento e analise sobre os principais documentos e obrigacdes referentes a
manutencdo de marquise que sdo: o manual de uso, operacdo e reforma, leis municipais, 0s
laudos de inspecéo e normas. Em seguida é feito uma analise de como aspectos e procedimentos
desses documentos e obrigagdes podem ser ferramentas que ndo somente aumentam a qualidade
das intervencGes de reforma, mas sejam instrumentos instrutivos e de conscientizacdo para a
administracdo predial e usuarios com intuito de aumentar a eficiéncia e qualidade da
manutencdo de marquise. As analises tém o intuito de viabilizar a criagdo do questionario de
maneira pertinente acerca do tema proposto. O questionario é dividido pelos seguintes topicos:
determinar as caracteristicas da edificacdo e da marquise, manual de uso e operacao,
conhecimento sobre a lei de marquises, histérico de inspe¢es, histérico de manutencées e de
reformas. A analise das respostas tem o proposito de mostrar que a diferenca, entre a
administracdo predial que s6 faz as obrigagdes e a que além das obrigacfes preza por uma maior
durabilidade e seguranca da marquise, é influenciado pelo nivel de gestdo da informacédo. Dessa
forma foi concluido que a marquise que apresentou um maior nivel de cuidados em prol de uma
melhor manutencdo, conforto e seguranca é devido ao fato de que a administracdo da mesma
aderiu muito mais a mecanismos de informacdo os quais se configuram em uma gestdo da
informacdo mais eficiente e com foco na conscientizagdo do correto uso e manutencdo da

edificacdo e principalmente da marquise.

Palavras-chave: gestdo da informagdo, marquise, manutencédo, conscientizacao.
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1. INTRODUCAO

A arquitetura moderna brasileira foi fortemente embasada na arquitetura europeia das déecadas
de 20 e 30 do século XX e conceitos arquitetbnicos que remontam dessa época e até hoje estdo
presentes na construcdo civil como o exemplo das fachadas expostas as vias publicas,
comumente, visto nos centros das metropoles. Este conceito arquiteténico, geralmente, vem
acompanhado de um elemento construtivo tipico, que sdo as marquises. A marquise,
corretamente projetada, tem a finalidade de cumprir maltiplos objetivos, ou seja, estético,
proteger as pessoas da chuva ou de objetos que possam cair ou servem como marcagdo de
acesso ou delimitacdo. Por melhor que seja 0 projeto de uma marquise esse é um elemento
construtivo constituido por materiais que sofrem desgaste tanto pelo excesso de carga, quanto

pelas intempéries, a agressividade da poluicdo entre outros problemas quimicos e bioldgicos.

Pelo fato de os grandes centros terem muito presente a marquise como uma cobertura com suas
multiplas funcionalidades é importante ndo so ter todo cuidado técnico para projetar e construir
tal elemento, mas também na manutencéo periddica prevista na lei municipal Lei n°5707 (RIO
GRANDE, 2002) como exemplo. Tal obrigatoriedade vem do fato de que ha constantemente
pessoas expostas ao perigo que vem do desgaste da estrutura de marquises. A maneira como,
geralmente, a marquise é concebida, ou seja, uma estrutura de concreto armado, mostra uma
maior necessidade de manutencao e preservacado corretas, pois esse € um elemento construtivo
com grande peso agregado e somente um vinculo com a edificacdo e para tanto é necessario
criar uma conscientizagdo dos projetistas, construtores e principalmente dos gestores dessas

edificagbes para uma grande e continua atencdo como mencionado por Santos (2016).

Muitos dos acidentes que aconteceram nos Ultimos anos sao intrinsecos da falta de manutencgéo
e cuidados das marquises. E perceptivel a importancia que se deve ter com relagio as marquises,
pois ndo sb a consequéncia mais Gbvia que é o colapso da estrutura, mas ha também o
descolamento e desplacamento do revestimento inferior que pode ferir um individuo que esteja
passando por baixo da mesma. Deste descaso com relacdo a uso e manutencgéo, questiona-se o
quanto se deve a negligéncia da gestdo da edificacdo ou desconhecimento do manual de uso e
conservacdo, gerado pela construtora, se tal existir, e se este € um manual adequado de acordo
com a NBR 1403 (ABNT, 2011)*.

L ABNT é asigla para Associacéo Brasileira de Normas Técnicas.
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E, portanto, muito importante a realizacéo de estudos que busquem, ndo s6 o entendimento das
causas e consequéncias dos acidentes, mas um estudo que vise a compreensdo da gestdo das
informacgGes com relacdo a manutencao e preservacédo, assim como obrigacoes e deveres no que
cerne o papel da gestdo das edificacdes, pois tal compreensdo torna-se um elemento de
conscientizacdo e por consequéncia uma ajuda na prevencao de futuros acidentes que poderiam

ser causadas pela falta de manutencéo e preservacdo de marquises.

1.1 OBJETIVO

O presente trabalho tem como objetivo a avaliacdo da eficiéncia na manutencdo da estrutura
marquise ao priorizar a gestdo da informacéo, pelos gestores prediais, no que compete ao uso e

a manutencdo predial e revisdo dos manuais de uso e conservacédo das edificacoes.

1.2 DELIMITACOES

Este trabalho tera o foco na pesquisa do que engloba a producdo e utilizagdo dos manuais de
uso e conservacéo, procedimentos e gestdo de manutencao de edificagbes e na compreensdo do
uso e gestdo das informacdes dos manuais e reformas de cada edificacdo do centro historico de
Porto Alegre, entdo buscar uma compreensdo sobre o conhecimento a respeito de cuidados e
deveres que o gestor deve ter, em especifico, sobre as marquises assim como a consulta da

NBR 5674 (ABNT, 2012) se houver manutencédo das fachadas no histérico das edificacdes.

Para tal, serd consultado leis municipais, normas quanto ao manual de uso e operagao, gestao
e, em consequéncia, elaborar um questionario e aplicar para os gestores e s6 entdo analisar as

informacGes e determinar o grau de conhecimento dos gestores sobre o tema.

1.3 LIMITACOES

O presente trabalho focara somente em duas edificagbes do centro histérico de Porto Alegre

devido a pandemia e as restricbes impostas por esta situacao.

Avaliacéo da Eficiéncia da Manutencdo da Marquise Priorizando a Gestdo da Informagéo.
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As marquises devem ser estruturas similares, ou seja, com procedimentos construtivos
parecidos em relagdo a materiais empregados na construcao e aos niveis de risco de exposicao,
das pessoas aos mesmos, com base no nivel de degradacdo das marquises. Para tanto a pesquisa
abordard somente as marquises de concreto armado situados no centro da cidade de Porto

Alegre.

A pesquisa sera baseada no estudo dos manuais e procedimentos de uso, conservagao e gestao
de reformas com foco em marquises sobre o passeio de vias publicas e entendimento das a¢des
que cabe aos gestores das edificacdes, entdo o trabalho ndo abordara aspectos de projeto e nem

se aprofundara em aspectos construtivos das marquises.

1.4 DELINEAMENTO DA PESQUISA

O estudo se baseara na inspecao de duas marquises de prédios localizadas no centro histérico
do municipio de Porto Alegre com niveis de conservacdo muito proximas. Para o estudo havera
as verificagdes dos manuais de uso e de operagfes de cada uma das duas edificacOes se estes
existirem, assim como o apoio da literatura técnica e normativa nacional e a legislacéo vigente

no municipio acerca do tema e a estrutura do trabalho esta dividida nos seguintes itens:

a) Revisdo da literatura técnica sobre o que sdo as marquises de protecao e seus tipos,
assim como materiais envolvidos na construcéo, as causas mais comuns que levam ao

descolamento do revestimento inferior e as causas que originam no colapso da estrutura;

b) Revisdo da literatura técnica e legislacdo a respeito de inspe¢do e manutengao e uso

predial com foco nas diretrizes da gestdo das informacdes, em especifico nas marquises;

c) Realizacdo de um estudo sobre os conteudos dos manuais de uso, operacdo e de

manutencao;
d) Formulacgdo do questionario com base nas revisdes e estudos;
e) Aplicacdo dos questionarios aos gestores de cada edificacao;

f) Andlise das informagdes obtidas e conclusdes.

Saul Coimbra Garay Bastos — Trabalho de Concluséo de Curso (UFRGS) — Porto Alegre, 2021
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2. MARQUISES

A marquise sera o foco do estudo de caso quanto a gestdo de informacéao a respeito da gestao
predial, ou seja, informacgdes sobre cuidados, manutencéo, reformas e obrigacées, assim como

sdo utilizadas e transmitidas aos demais conddminos e usuarios.

2.1 O QUE SAO MARQUISES E SUAS FUNCIONALIDADES

Segundo Rocha (1987), marquises sao estruturas em balango formadas por vigas e lajes ou por
apenas uma laje. Estes elementos construtivos podem receber os mais variados tipos de cargas
como: pessoas, anuncios comerciais, propagandas, de impermeabilizacdo etc, se a marquise
for projetada para essas fungdes de apoio. A marquise como projeto estrutural, tem uma
fundamental dependéncia do vdo em balanco e da carga que sera aplicada. Praticamente a
formagdo de marquise mais comum verificada nas construgdes existentes, séo as formadas por

lajes simples em balanco.

A marquise € um elemento estrutural que tem a sua funcionalidade entrelacada com o seu

posicionamento na construcdo e/ou edificacdo e as funcionalidades mais comuns sao:
a) Marquises de marcacao de Acesso;
b) Marquises de Delimitacao;

c) Marquises acima do passeio das vias publicas (foco do trabalho).

2.1.1 MARQUISES DE MARCACAO DE ACESSO

E uma estrutura de prote¢do como uma cobertura posicionada somente na entrada da edificagdo
e com medidas restritas para proteger a entrada, principalmente, da chuva como observado na

figura 1.

Avaliacéo da Eficiéncia da Manutencdo da Marquise Priorizando a Gestdo da Informag&o.
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Figura 1 - Marquise de marcacéo de acesso

Y

Fonte: (WIKIPEDIA, 2009)

2.1.2 MARQUISES DE DELIMITACAO

Marquise que delimita de uma area ou passeio ndo publico de uma edificacdo para a protecéo

da mesma contra a incidéncia de luz solar e chuva como mostrado nas figuras 2 e 3.

Figura 2 - Marquise de delimitacdo de uma area

Fonte: (GALERIA DA ARQUITETURA, 2015)

Saul Coimbra Garay Bastos — Trabalho de Concluséo de Curso (UFRGS) — Porto Alegre, 2021



15

Figura 3 - Marquise de delimitacdo de um passeio ndo publico

Fonte: (GALERIA DA ARQUITETURA, 2015)

2.1.3 MARQUISES ACIMA DO PASSEIO DAS VIAS PUBLICAS

Marquise construido logo acima do andar térreo, para amenizar a exposicao de pedestres quanto
a incidéncia do sol e da chuva. Tal elemento é construido, geralmente, além do alinhamento do
lote, muito presente em regifes centrais, onde hd um alto fluxo de pessoas. Esse tipo de

marquise é o foco deste trabalho.

Figura 4 - Marquise acima do passeio das vias pablicas

Fonte: (JORNAL CORREIO DA CIDADE, 2013)
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Essa estrutura tem dois modelos construtivos conforme figura 5.

Figura 5 - Marquise formada por laje simples ou lajes e vigas

Fonte: (MEDEIROS e GROCHOSKI, 2007)

De acordo com Souza e Ripper (1998) a falta de manutencdo e cuidados das marquises de
concreto armado sdo causas que, geralmente, manifestam patologias que acarretam em

problemas graves que podem ate levar ao colapso da estrutura.

Pelo estudo de Medeiro e Grochoski (2007), percebe-se que muitos dos acidentes ocorridos
com marquises vem do descaso com a deterioracdo das edificacbes, tendo em vista que as
estruturas demonstram “sinais” dessas patologias que deveriam ser considerados como
preocupante e construcdo civil coleciona casos dessas negligéncias, ao longo da historia. No
centro historico de Porto Alegre nas Gltimas décadas, tem surgido acidentes com marquises, por
causa do descaso com a manutencdo dessas estruturas, como € possivel ver nas figuras 6, 7, 8,
9 e 10, segundo reportagem online (ZERO HORA, 2019).

Figura 6 - Queda de marquise na rua Annes Dias 2016

Fonte: (ZERO HORA, 2019)
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Figura 7 - Queda de marquise na rua Doutor Flores 1988

MARQUISE DESABA NO
CENTRO E MATA NOVE

Arnpud, na Mus Douter Flores,

torides cnco Geles am estado grave

PORTO ALEGRE, 8* FEIRA — 07,10.88
ANO XXIV — N* 8430 — C2$ 150,00

Mais perto|
e mais

A tentaliva Gesesperada de 1aIvar 2% POssoas 1010rTadas pelo Gesads mento

Fonte: (ZERO HORA, 2019)

Figura 8 - Queda de marquise na rua General Camara 1986

Fonte: (ZERO HORA, 2019)
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Figura 9 - Queda de marquise na rua Chaves Barcellos 2000

ACIDENTE

Cai marquise no
centro da Capital

As duas pessoas atingidas tiveram ferimentos leves
ADRIANO SANTANA sous em 72 escritinios, a maoria ocupads

A manquise de um prédio no centro da W(r)'mrcmrdabnui)d:('umml-u

Cﬁm" F":“h 1%h *‘;‘“‘ Smov mandou fechar as lojas que fu:;un L
metros de concreto se despren-  rmm no térreo ¢ roqueren wma avakiagio de [ R

deram da fachada do edificio Monte- tods s marquese. Uma das possivels causas : Spa

cooper Business Center ¢ cairam sobre a o scidente ¢ a largura da laje. que excedia wt; metros de concreto se despvendaumdobdnda du Rua Chaves Barcellos

Fonte: (ZERO HORA, 2019)

Figura 10 - Queda de marquise na Rua dos Andradas 2007
Capital

Marquise
desaba
no Centro

Se nao fosse madrugada, a M
queda de uma marquise pode-
ria ter provocado um aciden-
te grave ontem em uma via de
grande movimento de pedestres
no centro da Capital.

0 acidente aconteceu no pré-
dio nimero 1.180 na Rua dos
Andradas, quase esquina com a
General Camara, e nio deixou
feridos.

or sorte, 0 entulho de concreto  Por sorte, acidente em um prédio localizado no Centro em rea de grande movimento aconteceu de madrugada

ainda escorado no prédio da So-
cedade Educacional Monteiro Lobato

Fonte: (ZERO HORA, 2019)

Todos esses acontecimentos mostram a vulnerabilidade dos transeuntes, sobre tais estruturas e
para tal, é necessario que haja a conscientizagdo quanto aos deveres dos gestores das
edificacBGes, assim como a busca de cuidados adequados, ndo s6 pela acurécia estética e

arquitetdnica, mas a seguranca e salde dos moradores e terceiros.
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2.2 MARQUISE DE CONCRETO ARMADO E ASPECTOS PATOLOGICOS

No surgimento do concreto armado se descobriu as vantagens sobre as técnicas e materiais
empregados até entdo, ocasionando em uma crescente uso deste material. Em paralelo ao
aumento do emprego do concreto veio a forte constatacdo dos problemas advindos do desgaste

€ mau uso destes materiais.

Quando um componente € exposto, a energia absorvida faz com que sua
temperatura superficial seja superior a temperatura do ar ambiente, isso
depende basicamente da cor da superficie, as superficies de cores escuras
apresentam maiores coeficientes de absor¢do e, portanto, nas mesmas
condicbes de insolagdo, atingem temperaturas mais elevadas que as
superficies de cores claras, sendo assim, um agravante para o aparecimento de
fissuras. Outra condicdo de fissura é atribuida a condutancia térmica
superficial, esta provem das trocas de calor que ocorrem entre a superficie
exposta de um componente e o ar ambiente, esses dependem ndo s6 da
diferenca entre as temperaturas dos mesmos, como também de outras
condigdes (rugosidade da superficie, velocidade do ar, posi¢cdo geogréafica e
orientacdo da superficie) (CASOTTI, 2007, p.15).

Tais situaces geram manifestacdes patoldgicas? que ocasionam a corrosdo de armaduras,
fissuras, manchas, eflorescéncias e deterioracdo do concreto. Devido ao fato do alto grau de
exposicdo das marquises a variagdo de temperatura, exposi¢do a umidade e poluicdo criando a
possibilidade de fissuras virarem trincas que viram rachaduras e fendas o que debilita a
impermeabilizacdo atuando no aumento da corrosdo de armaduras e todo o desequilibrio de
momentos ocasionando a sobrecarga que ndo estava no projeto. Segundo Casotti (2007), tais
fendas podem promover a desvinculagdo de elementos, como é o caso de marquise, sacadas e

revestimento da fachada, ou seja, ocorrendo o colapso.

Os elementos e componentes de uma construgao estdo sujeitos a variagoes de
temperatura. Essas variacGes repercutem numa variacdo dimensional dos
elementos que comp&em sua alvenaria (dilatagao e contragdo); 0s movimentos
de dilatagdo e contracdo sdo restringidos pelos diversos vinculos que
envolvem os elementos e componentes, desenvolvendo-se nos materiais, por
este motivo tensbes que poderdo provocar 0 aparecimento de
fissuras(CASOTTI, 2007, p.14).

2 Manifestagdo Patologica: “anomalia que se manifesta no produto em funcéo de problemas no projeto, na fabricagéo, na

instalacdo, na execugdo, na montagem, bem como problemas que ndo decorrem do envelhecimento natural” (INSTITUTO
DE ENGENHARIA, 2013)
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Atabela 1 explicita acidentes, no Brasil, envolvendo colapso de marquises e suas causas e nesse
levantamento é perceptivel que muitas das causas sdo o0s problemas anteriormente mencionados
e para isso a possibilidade de descaso com manutenc¢do e conservacao dessas marquises € bem

grande.

Tabela 1 - Histdrico de acidentes com marquises

(—

- Anodo  Hade da . Comprimeto
Edificacéo acidence  odificacho Vitimas ~ Tipo estrutural Hgentes Causadares iy st
Carroséo de armadura
Ed. Mercirio (RJI[4] 1990 Mao dedarada 1 marta L"':r;?;;?a agravada por CoBrimento Mg declradn
insuficients
Corrosdo de armaduras
, 1 mortn e an sobreviga  Sobrecarga devido & sucessivas
superpostas
Restavrante da Tuca [RJ] Laje sabre viga Dimensionamenta incorreto
) 1992 37ancs  nenhuma angastada Cormosin de anmaduras 1m
L engastada em
Prode o 1993 >S0aos nevhume precedechensn  Comsiodeamades  Neo deckrach
macica
Excasso da égua par falta
o Toeres R4 1995 Nendedrado Thdo  Lopergtace g ceUR L 2m
S00re 8 marquise
Mal posicienamento da
armadura negativa
) » Sobrecarga por sucessivas
H““:g;”_u”&";['%m 1995 43anos  nertuma  Lsieengestads  camadas sobreposias de sisemas  2.40m
de impermeabilzacan
Eicesso de dgua por faka
de drenagem
1 morta & Corrosdo de armaduras
Hotel Polece (BA) (3] (8] 2000 BBanos R’ Meoceckrado oo iuando denada 10 declerado
Corrosdo de armaduras
Ed, M, DAmeida [813] 2001 Néo dedarsdo 5T 8 po deckrado  Excasso de égua por fakta Nao declerado
gem
! Mal posicionamento da
Ed, Gramlla [14-16] 2004 Pdaros  nenbume  Laje engastada machrs negatv Mao declarado
Cia Suguﬂi':uudi:a Lajg sobre
ncias Sociis Smortose  La@sobreviga  Excesso de égua ndo drenada
s s 8 PR 17 206 708 Difens egusads  Covosdo de amedras Sim
Bar Parada Obrigatdria - 3 rtos e
Vil lbel () [25-08) 2006 50 anos end Nin declarada Corrasdo de armaturas Nio declarado
martos e Corrosdo de armaduras
A HotelConads 2007 dDanos  G4ECEE  Nao deckrado e am J

Fonte: (MEDEIROS e GROCHOSKI, 2007)
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2.2.1 COLAPSO DE MARQUISES

Segundo Medeiros e Grochoski (2007), os principais processos que ocasionam no colapso de
marquises, quando se trata da utilizacdo da edificacdo sdo: fissuracdo devido a corrosdo das
armaduras, desagregacédo devido ao desgaste do concreto (por lixiviagdo ou por reacdo idnica)
e devido a fissuras com desplacamento, carbonatagdo devido a agdo despassivante do anidrido

carbbnico, todas geralmente acompanhadas de infiltracdes de agua.

2.2.1.1 CORROSAO DE ARMADURAS

A corrosdo dos acos das armaduras € a manifestacdes patologicas nas estruturas de concreto
armado, segundo Medeiros e Grochoski (2007), que podem gerar enormes danos e prejuizos.
Tendo em visto disso, deve-se ter o entendimento desse processo na sua totalidade, para quando
houver a restauracdo dos elementos atacados, haja todas as agfes necessarias no intuito de evitar

a reincidéncia de tal problema.

Um dos motivos que contribuem para o colapso abrupto de uma marquise e 0
fato de que existe uma tendéncia ao surgimento de microfissuras na parte
superior do engaste. Nos primeiros anos de utilizagdo da obra, o sistema de
impermeabilizacdo impede o0 acesso de umidade e de agentes agressivos nas
fissuras existentes de forma mais ou menos eficiente reduzindo o risco de
corrosdo do acgo na regido do engaste da marquise.

Geralmente o problema ocorre pela falta de manutengdo deste sistema de
impermeabilizacdo, 0 que permite 0 acesso de agentes agressivos.
(MEDEIROS e GROCHOSKI, 2007, p. 98).

Corrosdo superficial das barras das armaduras € a deterioracdo da camada passivante. Sendo
esta pelicula formada pelo impedimento da dissolucdo do ferro, devido a alta alcalinidade da

solugdo aquosa existente no concreto de acordo com Souza e Ripper (1998).

Segundo Souza e Ripper (1998), a corroséo se inicia pelo percurso de uma corrente elétrica que
se direciona anodo para o catodo, por intermédio da solucdo aquosa e do catodo para o &nodo

por meio da diferenca de potencial.
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Figura 11 - Representacdo da corrosdo do ferro de armaduras
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Fonte: (BASALTO ARQUITETURA E ENGENHARIA, 2015)

Na NBR 6118 (ABNT, 2014) é determinado os mecanismos de deterioracdo das armaduras no

concreto.

6.3.3 Mecanismos preponderantes de deterioracdo relativos a armadura
6.3.3.1 Despassivacado por carbonatacdo € a despassivacao por carbonatacao,
ou seja, por acdo do gas carbdnico da atmosfera sobre 0 aco da armadura. As
medidas preventivas consistem em dificultar o ingresso dos agentes agressivos
ao interior do concreto. O cobrimento das armaduras e o controle da fissuragéo
minimizam este efeito, sendo recomendavel um concreto de baixa porosidade.
6.3.3.2 Despassivacdo por agdo de cloretos consiste na ruptura local da
camada de passivacgdo, causada por elevado teor de ion-cloro.

As medidas preventivas consistem em dificultar o ingresso dos agentes
agressivos ao interior do concreto.

O cobrimento das armaduras e o controle da fissuragdo minimizam este efeito,
sendo recomendavel o uso de um concreto de pequena porosidade. O uso de
cimento composto com adic¢do de escéria

ou material pozolanico é também recomendavel nestes casos.

6.3.4 Mecanismos de deterioracdo da estrutura propriamente ditam S&o todos
aqueles relacionados as a¢es mecanicas, movimentacdes de origem térmica,
impactos, acdes ciclicas, retracdo, fluéncia e relaxacdo, bem como as diversas
acOes que atuam sobre a estrutura. Sua prevencao requer medidas especificas,
que devem ser observadas em projeto, de acordo com

esta Norma ou Normas Brasileiras especificas. Alguns exemplos de medidas
preventivas sdo dados a seguir:

— Barreiras protetoras em pilares (de viadutos pontes e outros) sujeitos a
choques mecanicos;

— Periodo de cura ap6s a concretagem (para estruturas correntes, ver ABNT
NBR 14931);

— Juntas de dilatacdo em estruturas sujeitas a variagdes volumétricas;

— Isolamentos isotérmicos, em casos especificos, para prevenir patologias
devidas a variagdes

térmicas. (ABNT, 2014a).
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2.2.1.2 DESGASTE DO CONCRETO

Qualquer material usado na construcao civil sofre de desgaste devido ao uso e exposi¢cao e com
0 concreto ndo seria diferente, pois é a parte exposta tanto ao contato com as pessoas quanto a
agressividade do meio inserido como mostrado na tabela 2 cuja a indicacdo vem da NBR 6118
(ABNT, 2014a). Tendo isso em vista, € importante ter conhecimento do comportamento e
restricbes dos materiais que compdem as estruturas, para o correto funcionamento dessas
estruturas até em condigfes mais extremas. Essa linha de raciocinio é importante ndo so para o

projeto e execucao, mas também para manutencdo e reabilitacdo dessas estruturas.

Tabela 2 - Classes de agressividade ambiental

HgRsiGas Classificacao geral do tipo de R'.sco c!e
Classe de blsiie s feito d ot deterioracao da
agressividade ambiente para efeito de projeto S
ambiental
Rural
| Fraca Insignificante
Submersa
Il Moderada Urbana @ b Pequeno
Marinha 2
1] Forte : Grande
Industrial &. b
- Industrial & ¢
\% Muito forte i | Elevado
Respingos de maré

2  Pode-se admitir um microclima com uma classe de agressividade mais branda (uma classe acima) para
ambientes internos secos (salas, dormitorios, banheiros, cozinhas e areas de servico de apartamentos
residenciais e conjuntos comerciais ou ambientes com concreto revestido com argamassa e pintura).

b Pode-se admitir uma classe de agressividade mais branda (uma classe acima) em obras em regides
de clima seco, com umidade média relativa do ar menor ou igual a 65 %, partes da estrutura protegidas
de chuva em ambientes predominantemente secos ou regioes onde raramente chove.

¢ Ambientes quimicamente agressivos, tanques industriais, galvanoplastia, branqueamento em indus-
trias de celulose e papel, armazéns de fertilizantes, industrias quimicas.

Fonte: NBR 6118 (ABNT, 2014a)

Segundo NBR 6118 (ABNT, 2014a), os mecanismos de envelhecimento e deterioragdo do
concreto sdo: lixiviacdo, expansdo por sulfato, reacdo alcali-agregado como mostrado nos

seguintes itens:

6.3.2 Mecanismos preponderantes de deteriora¢do relativos ao concreto
6.3.2.1 Lixiviagdo E o mecanismo responsavel por dissolver e carrear os
compostos hidratados da pasta de cimento por acdo de guas puras, carbbnicas
agressivas, acidas e outras. Para prevenir sua ocorréncia, recomenda-se
restringir a fissuragdo, de forma a minimizar a infiltracdo de &gua, e proteger
as superficies expostas com produtos especificos, como os hidréfugos.
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6.3.2.2 Expansdo por sulfato é a expansdo por acdo de aguas ou solos que
contenham ou estejam contaminados com sulfatos, dando origem a reagdes
expansivas e deletérias com a pasta de cimento hidratado. A prevencao pode

ser feita pelo uso de cimento resistente a sulfatos, conforme ABNT NBR 5737.
6.3.2.3 Reacgdo alcali-agregado é a expansdo por agdo das reacdes entre 0s
alcalis do concreto e agregados reativos. O projetista deve identificar no
projeto o tipo de elemento estrutural e sua situacdo quanto a presenca de agua,
bem como deve recomendar as medidas preventivas. (ABNT, 2014a)

2.2.1.3 FISSURACAO NO CONCRETO

E comum haver micro fissuras no concreto devido a contracéo e dilatagio térmica e pela flexdo,
natural, previsto em projeto. Qualquer fresta no concreto € caminho para penetracdo de agua e
outros agentes agressivos e para tal € sempre importante ter um sistema de drenagem e

impermeabilizacdo adequados.

Nos primeiros anos de utilizagdo da obra, o sistema de impermeabilizacdo
impede o acesso de umidade e de agentes agressivos nas fissuras existentes de
forma mais ou menos eficiente reduzindo o risco de corrosdo do a¢o na regido
do engaste da marquise. Geralmente o problema ocorre pela falta de
manutencdo deste sistema de impermeabilizagdo, 0 que permite o acesso de
agentes agressivos como ions cloretos e poluentes atmosféricos tipicos como
0 gas carbdnico (CO2), mondxido de carbono (CO), e outros gases acidos tipo
SO2, que juntos com agua de chuva formam a chamada chuva écida de alto
poder de deterioracdo sobre estruturas de concreto. Some-se a esta
agressividade a presenca de fuligem 4&cida decorrente da queima de
combustiveis e a presenca de fungos tipicos de ambientes imidos e quentes
(MEDEIROS e GROCHOSKI, 2007, p. 98).

Apesar das fissuras serem algo muito comum e, na maioria dos casos, 0 concreto armado
suportar consideraveis deformacdes e acabar dando “sinais” de uma futura ruptura ao apresentar
fissuras excessivas e para tal ha a possibilidade de intervencdo em tempo, com as marquises
ndo ocorre 0 mesmo, pois elas tendem a sofrer uma ruptura fragil, ou seja, sem “aviso”, de
maneira rapida Medeiros e Grochoski (2007). Sendo assim € importante ter uma atencédo
especial no projeto, construcdo e reforma de marquises, para evitar fissuras que prejudiquem
tanto a impermeabilizacdo quanto as armaduras, pois sem as medidas de seguranga muito antes

dos possiveis sinais de colapso essa situacdo ird se configurar em um acidente inevitavel.
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Um cuidado que se deve ter com relacdo as manutencdes consecutivas da impermeabilizacgao é

evitar em gerar sobrecarga devido a sobreposi¢cdo do sistema de protecdo aumentando as

fissuras e gerando novas. Isso se da pelo fato de que é muito comum, em manutencdes, SO

acrescentar um novo sistema de impermeabilizacdo ao invés de retirar o ja existente assim como

a argamassa de protecdo segundo Jordy e Mendes (2006).

Figura 12 - Sobreposi¢des de sistemas de impermeabiliza¢ao

3* Camada Impermeabilizacdo 4* Camada Impermeabilizacdo |} " - = D
(Emulsﬁo_+L5 de VIC_][O_“‘ Argamassa (Manta asfaltica aluminizada) LFO =L = N
Argamassa filme de polietileno) g LD
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3 ] Rl \ LAJE [ \ [ e e
I Argamassa 12 Camadz} \mpermeabl\izagﬁo Argamassa 2% Camada Impermeabilizagéo
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. . OBS: Dimensbes
SEQAO TIPICA Pegas; [ cm ]
(ESTRATIFICAGAO CAMADAS SOBRE ESTRUTURA SUPORTE)

Fonte: (JORDY e MENDES, 2006)

O risco e a evolugdo da corrosdo do aco na regido das fissuras de flexdo
transversais a armadura principal dependem essencialmente da qualidade e da
espessura do concreto de cobrimento da armadura. Aberturas caracteristicas
limites de fissuras na superficie do concreto, dadas em 13.4.2, em
componentes ou elementos de concreto armado, sdo satisfatorias para as

exigéncias de durabilidade. (ABNT, 20142, p. 20).

Figura 13 - Esforcos na armadura negativa e regido critica com tendéncia ao surgimento de fissuras e

desencadeamento de corrosdo do ago
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Fonte: (MEDEIROS e GROCHOSKI, 2007)
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A figura 13 ilustra os cuidados que se deve ter quando se trata de um elemento estrutural em
balango exposto as intemperes, poluicdo e umidade. O fato de 0 momento negativo ser muito
alto no engastamento entre marquise e edificacdo tende a forcar um giro, ou seja, produz uma
tracdo nas fibras superiores do concreto, o qual, tem baixa resisténcia a tal esforco, entédo para
resistir a esse esforco € que existe a armadura negativa, mas mesmo com esses detalhes
construtivos bem aplicados, micro fissuras tendem a aparecer e mesmo que imperceptiveis
deve-se manter o cuidado nessa regido critica como impermeabilizacdo, limpeza, drenagem

livre.

2.2.2 DESPLACAMENTO E DESCOLAMENTO DO REVESTIMENTO

De acordo com (BAUER, 1997) o descolamento de um revestimento é a separa¢cdo de uma ou
mais camadas dos revestimentos argamassados com configuracdes de extensdes distintas, ou
seja, a perda de aderéncia entre camadas e o desplacamento ¢é a configuragdo de revestimento
que além de sofre o descolamento tem dimensdes suficientes para ocasionar um alto impacto
onde cair, devido ao seu desprendimento da superficie de aderéncia inicial e sua massa

consideravel.

O revestimento na edificacdo ndo tem apenas a funcionalidade estética, mas serve para proteger
as diferentes areas de uma edificacdo de agentes externos, promover a seguranca e o conforto

do usuério e evitar a degradacdo dos materiais construtivos.

A corrosdo do aco em armaduras, além de aumentar a possibilidade do colapso de uma marquise
devido ao aumento da degradacao do concreto e desvinculagao deste com a fachada é a principal
causa de um outro incidente bem comum, quando se analisa no aspecto do uso e conservagao,
relacionado a marquises, que sdo o desplacamento e descolamento do revestimento inferior
deste elemento estrutural (Figuras 14, 15 e 16). Além da corrosdo das armaduras o sobrepeso
ndo previsto no projeto e fissuracdo excessiva tambeém provocam o desplacamento e
descolamento do revestimento da face inferior de marquise. Uma placa macica que descolar do
revestimento e cair em uma pessoa, pode ndo ser fatal, mas pode acarretar problemas de satde
e financeiro, tanto para quem sofre com o incidente quanto para o responsavel pela edificacdo
que terd que responder legalmente. Para evitar tais situacGes € necessario cumprir 0s

regulamentos de uso, conservagdo e manutencao indicados em normas e leis.
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Figura 14 - Exemplo de marquise com revestimento argamassado desplacado e descolado

Fonte: (CONDOMINIO EM ORDEM, 2019)

Segundo a NBR 6118 (ABNT, 2014a), deve-se ter atencdo nas fissuras para que nao
ultrapassem limites que causem grandes deformacdes ou corrosdo de armadura no intuito de

preservar o sistema de impermeabilizacdo e de revestimento argamassado ou ceramico.

Figura 15 - Exemplo de marquise com revestimento cerdmico e argamassa desplacada

Fonte: (STHAI ENGENHARIA, 2020)
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Figura 16 - Desplacamento de revestimento inferior e exposi¢do de armadura de marquise

Fonte: (NUPEX, 2014)
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3. INSPECAO E MANUTENCAO DE MARQUISES

Manter uma conservacéo periodica dos elementos construtivos é medida preventiva obrigatdria
ndo sO para manter harmonia e estética visual e arquiteténica, mas promover a estabilidade das
estruturas e mecanismos de uma edificacdo, no intuito de evitar acidentes e preservar a saude
de moradores, terceiros, patrimdnio ptblico e/ou patrimdnio histérico. E comum ter edificacdes
mal ou sem conservagao e usuarios expostos a elementos construtivos que ha um risco a satde
ndo somente pelo risco de lesdes, mas as relacionadas a sujeira e bolores, como € mostrado na

figura 17.

Figura 17 - Exemplo de edificagdo sem conservacéo e manutencdo

Fonte: (LUIS FONTE-CONVERSA FIADA, 2016)

Em virtude do historico de acidentes desse tipo de exposic¢do a que os transeuntes e moradores
dessas edificagOes estdo sujeitos e até mesmo no intuito de amenizar a degradacao e poluicdo
visual que tais empreendimento podem trazer, foram criadas leis visando determinar
procedimentos de inspecdo e manutencdo, assim como obrigacdes e deveres dos gestores de
tais edificacbes os quais. O presente trabalho, apresentara estas leis considerando para o

questionario a que estdo vigente no municipio de Porto Alegre.
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3.1 HISTORICO DA LEI DE INSPECAO E CONSERVACAO DE
ELEMENTOS DE FACHADA

No final da década de 1980 comecou a surgir leis por diversos estados do Brasil a respeito de
inspecdo e conservacdo de elementos de fachadas, cujas pessoas estejam expostas. Segundo
Oliveira (2013) o inicio de uma regulamentacdo com foco na obrigacdo quanto a inspecao de
marquises expostas a passeios em vias publicas, no municipio de Porto Alegre, foi motivado
pelo incidente da queda da marquise do Banco Lloyds em 1986, mas tal iniciativa foi sendo
prorrogada até a ocorréncia de um acidente bastante conhecido, que foi uma nova queda de
marquise no centro histérico de Porto Alegre, em 6 de outubro de 1988 da loja Arapud, cujo tal
acarretou em 9 fatalidades e 10 pessoas feridas. Ainda em 1988 foi outorgado a Lei n°6323
(PORTO ALEGRE, 1988) e regulamentada pelo Decreto n°® 9425 (PORTO ALEGRE, 1989).
Esta lei popularmente conhecida como “lei das marquises” determinava que os gestores das
edificagOes deveriam apresentar laudos de vistoria sobre estabilidade estrutural de marquise,
para secretaria Municipal de Obras e Viacdo para a prefeitura de Porto Alegre (OLIVEIRA,
2013). Tal lei ndo aborda demais sistemas agregados a uma marquise, como revestimento e
parametros reguladores para os laudos de estabilidade, mas era um ponto de partida para uma
legislacdo consistente em prol da seguranca e conscientizagao das responsabilidades por parte
dos gestores das edificagdes. Com o passar das décadas foram surgindo leis complementares
como por exemplo a Lei n° 5707 (RIO GRANDE, 2002), que inseriam mais quesitos técnicos
de inspecdo e até mesmo parametros obrigatorios e acGes legais quanto a producao e entrega da
lauda de estabilidade ndo s6 de marquises, mas outros elementos construtivos das fachadas que

se projetam sobre as vias publicas a exemplo de sacadas.

3.1.1 CRITERIOS PARA A CONSERVACAO DE ELEMENTOS NAS
FACHADAS DOS PREDIOS LEI N°6323 (PORTO ALEGRE, 1988)

Esta lei é vigente para o municipio de Porto Alegre. Tal lei sé aborda a inspe¢do na perspectiva
das causas mais comuns que ocasiona 0s acidentes, mas ndo aborda elementos construtivos
agregados as marquises como impermeabilizacao, revestimento e drenagem ou deformagoes.
Ja a lei complementar Lei n° 5707 (RIO GRANDE, 2002) pode ser usada como exemplo para
novas lei ou melhoria de ja existentes, pois tem no seu escopo tais conceitos que nao eram
abordados na Lei n°6323 (PORTO ALEGRE, 1988) e seus demais artigos por exemplo.
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Art. 1° Compete aos proprietarios dos prédios a manutencdo e conservagao
dos elementos construtivos e/ou apostos as fachadas dos mesmaos.

Art. 2°Os responsaveis, nas pessoas dos sindicos ou proprietarios, pelos
prédios que possuam marquises projetadas sobre logradouros publicos,
deverdo apresentar a Secretaria Municipal de Obras e Viacdo, laudo de
estabilidade estrutural das mesmas.

8§ 1° O referido laudo devera ser efetuado necessariamente, com prova de
carga, quando:

a) apresentar fissuras ou deformac@es aparentes;

b) apresentar manchas de infiltragdo de agua;

c) possuir elementos de sobrecarga apostos sobre a estrutura, tais como:
painéis publicitarios, luminosos e outros;

d) apresentar qualquer outra anomalia.

§ 2° As Cartas de Habitacdo somente serdo fornecidas aos prédios que
possuam marquises mediante apresentacdo de laudo nos termos da Lei.

Art. 3°0Os laudos de estabilidade estrutural deverdo ser atualizados em
periodos de 3 (trés) anos.

Art. 4° O ndo cumprimento das disposi¢Oes nesta Lei implicara em aplicacdo
de multa no valor de 50 (cinquenta) OTNs e interdi¢do do prédio a critério da
Secretaria Municipal de Obras e Viagao.

Art. 5° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicag&o.
(PORTO ALEGRE, 1988)

E possivel perceber que mesmo sendo uma lei “em constru¢io” ela ja explicita quanto a
intencédo de padronizar e discriminar o dever dos gestores das edificacbes quanto a preservacao
da edificagdo como um todo e principalmente as marquises, isso ja no primeiro artigo, o qual
responsabiliza esses gestores, de arcarem com manutencéo e preservacdo. A legislacéo, no que
cerne a construcdo civil, teve uma maior visibilidade quando aumentou a ocorréncia de
acidentes graves com edificagdes pelos diversos estados do Brasil. Essa legislacdo era muito
pautada na indicativa das normas, entdo se gerava uma redundancia ou até mesmo brechas.
Década anteriores a Lei n°6323 (PORTO ALEGRE, 1988) nédo se tinha a mentalidade da
conservacdo e manutencdo como algo essencial para a preservacao econdmica e da salde das

pessoas que utilizavam essas construgdes.
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3.1.2 REGULAMENTACAO SOBRE MANUTENCAO E CONSERVACAO
DOS PREDIOS COM AVANGO QUE SE PROJETAM SOBRE O PASSEIO
OU VIA PUBLICA LEI N° 5707 (RIO GRANDE, 2002)

Quando se avalia a evolucdo entre as leis sobre marquises é perceptivel que a Lei n° 5707 (RIO
GRANDE, 2002) tem um aprofundamento técnico de engenharia mais apurado, como €
possivel confirmar com item 1 do artigo 1° da Lei n°® 5707 (RIO GRANDE, 2002), o qual, exige
a determinacdo de sobrecapas permanentes, deformacOes aparentes, existéncia de fissuras,
estado dos revestimentos superior e inferior, escoamento de aguas pluviais; manchas de
infiltracdo de agua, defeitos de impermeabilizacdo, idades fisicas e aparentes, prova de carga
ou justificativa de sua nédo realizacdo, medidas reparadoras ou preventivas, em caso de
deficiéncia ou anomalias, recomendacfes para conservagdo e manutencdo permanentes,

atestado conclusivo de estabilidades.

Quando se trata das responsabilidades dos gestores da edificacdo € igualmente mais exigente
que na Lei n°6323 (PORTO ALEGRE, 1988) vide artigo 3° da Lei n° 5707 (RIO GRANDE,
2002).

Art. 3° Serdo de inteira responsabilidade do proprietéario ou sindico do imdvel
as seguintes providéncias:

a) Encaminhamento do laudo nas condicGes previstas no Art. 2° e seu
parégrafo;

b) Execucdo das medidas reparadoras ou preventivas constantes do
laudo, no prazo de 60 (sessenta) dias a contar da sua apresentacao.

c) Comunicacdo de cumprimentos das medidas reparadoras ou
preventivas constantes do laudo, acompanhada da Anotacdo de
Responsabilidade Técnica (ART) do responsavel técnico pela sua
execucdo;

d) Quando o laudo recomendar a demolicdo da marquise, interdigéo
imediata da area, mediante tapumes e escoramentos adequados, e
requere a execugdo da demolicdo, acompanhada da Anotagdo de
Responsabilidade Técnica (ART) do responsavel técnico pela
demolicéo;

e) Quando a existéncia da marquise for obrigatoria, em caso de
demolicdo prevista na alinea anterior, anexar ao pedido de demolicgao
termo de compromisso de reconstrugdo dentro de prazo adequado;

f) Execucdo das recomendagbes para conservagcdo e manutencgao
permanentes (RIO GRANDE, 2002).
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A lei Lei n° 5707 (RIO GRANDE, 2002) € uma redacdo complementar da Lei n° 4476 (RIO
GRANDE, 1990).

Segundo esta lei, é determinado a obrigatoriedade, por parte dos gestores, para que haja
inspecdes periddica, regulamentadas, focando nos elementos que se projetam sobre o passeio
de vias publicas, em especial, marquises. As principais diferencas da Lei n°6323 (PORTO
ALEGRE, 1988) para Lei n° 5707 (RIO GRANDE, 2002) foram acréscimos nos itens de
verificacbes como impermeabilizacdo e demais elementos e sistemas agregados a marquise e
outras estruturas que se projetam sobre as via puablicas, assim como o regramento para a entrega
do laudo e responsabilidades por parte da gestdo da edificacdo. Mediante tal lei é importante
determinar os motivos, de ordem administrativa, que levam tais estruturas chegar a niveis de
deterioragdo tdo avancados que culminam no desplacamento e descolamento e/ou no colapso

dos mesmos como é possivel ver na Figura 18.

Figura 18 - Queda parcial de marquise na rua Doutor Flores
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Fonte: (ZERO HORA, 2018)

Na Figura 18 é possivel ver que a marquise numa verificacdo, superficial, parece estar em boas
condi¢Bes, mas mesmo assim houve colapso parcial mostrando que a Lei n° 6323 (PORTO
ALEGRE, 1988) é de extrema importancia, pois essas inspecdes de forma técnica, legal e
periddica podem evitar tais acidentes. A realidade que se tem é outra, pois muitas edificagdes
ficam sem inspecdes e reformas por muito mais tempo que o previsto na Lei n° 6323 (PORTO
ALEGRE, 1988).
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Segundo (ZERO HORA, 2019) ha uma estimativa de 8 mil marquises existentes, na capital
gaucha, das quais somente 2704 apresentaram seus respectivos documentos técnicos que ateste
a seguranca e estabilidade das estruturas das fachadas nos ultimos 3 anos, ou seja, 5,3 mil
edificacdes estdo com condicOes de estabilidade desconhecido (ZERO HORA, 2019).

E imprescindivel que ndo s6 os gestores cumpram suas obrigacbes, mas que haja uma
efetividade na cobranca das leis, por parte dos orgaos fiscalizadores e responsaveis. Os detalhes
de verificacdo no primeiro paragrafo do artigo 2° da Lei n° 6323 (PORTO ALEGRE, 1988),
mais recorrentes em acidentes apontado pelo estudo de Medeiros e Grochoski (2007) foram

abordados no item 2.2 deste trabalho.

3.2 NORMA SOBRE MANUTENGAO DE EDIFICACOES NBR 5674 (ABNT,
2012)

A NBR 5674 (ABNT, 2012) estabelece os requerimentos para a correta gestdo do sistema de

manutencdo de edificacdes?, a qual define meios para tal, e tem sua validacdo desde 25/08/12.

Os principais focos da citada norma é estruturar as diretrizes da preservacdo da originalidade
das caracteristicas da edificagdo e prevencdo com relacdo a degradacdo dos seus sistemas,
elementos e componentes no intuito de evitar a perda de desempenho da edificagdo como um
todo. A referente norma, faz uma descricdo de forma objetiva a respeito da obrigatoriedade de
haver planejamento periddico das atividades de manutencdo das edificacBes, controlar
processos, e de documentacdo, imprescindiveis para evidenciar e corroborar a realizacdo das
acoes. AcOes essas que funcionam desde equipe de manutencéo local ou por empresa capacitada
ou empresa especializada. Gestores responsaveis pelas edificagdes, no intuito de atender a Lei
n°® 6323 (PORTO ALEGRE, 1988), tem a obrigacao de utilizarem os procedimentos e regras
aplicados na NBR 5674 (ABNT, 2012) que é uma versdo complementar da NBR 5674 (ABNT,
1999). Tanto a gestdo quanto os condéminos devem agir no comprimento e para prover a
situacdo mais indicada pela norma, para o programa de manutencdo e prevencdo das areas

comuns da edificacdo

3 Imdveis construidos antes da validacdo da NBR 5674 (ABNT, 2012) sdo obrigadas a ter sua correta adequagéo a
referida norma, com a criacdo de programas de manutencdo com base nos contetidos da mesma.
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A norma indica que o responsavel pela construcdo da edificacdo deve entregar o manual de uso
e manutenc¢do ao gestor da edificacdo, apds o termino da obra, e que 0 mesmo deve seguir as
especificagdes NBR 14037 (ABNT, 2011). Na situacdo em que se configurar uma propriedade
condominial a manutencdo e preservacdo das partes autbnomas e individuais e conjuntos da

edificacdo, devem ser responsabilizadas, de acordo com o0 manual, pelo gestor e moradores.

Héa a possibilidade do proprietario ou sindico delegarem a gestdo da manutencdo e condominial
para uma empresa capacitada e tal se responsabilizara em assessorar o proprietario ou sindico,
provendo e mantendo toda a documentacdo e registros, atualizados, sobre a edificacdo e
documentacdo comprovatoria a respeito das atividades e servi¢cos da manutencéo, ou seja, notas
fiscais, contratos, certificados, garantias entre outros. A empresa contratada também ¢é
responsavel pela implementacdo, realizacdo das atividades e verificacbes das etapas do
programa de manutencao indicadas na NBR 14037 (ABNT, 2011) assim como a elaboracéo de
um cronograma orgamentario, supervisao e orgcamento das atividades e servigos de manutencao,
orientacdo aos usuarios da edificagdo quanto ao uso e conservagdo assim como acoes a seguirem

em situacdes emergenciais todas devendo constar no manual de operacao da edificacéo.

Para a manutencdo propriamente dita, o programa de manutencdo que deve ser montado tem
que ter a sua criacdo considerando a funcdo tipoldgica da edificacdo, condi¢bes de uso,
complexidades dos sistemas agregados a estruturas e demais componentes da edificagdo e
caracteristicas dos materiais utilizados NBR 14037 (ABNT, 2011).

A NBR 14037 (ABNT, 2011) sugere que haja uma avaliacdo periodica dos indicadores de
eficiéncia quanto as etapas da reforma, na perspectiva da gestdo, contemplando indicacao de
desempenho da edificacdo e demais sistema agregados, prazos de término da reforma de acordo
com o planejamento, se ha a correta periodicidade das inspec@es prediais de acordo com a lei

vigente e registros das inspecoes.

3.2.1 CONTEUDOS BASICOS DO RELATORIO DE INSPECAO

De acordo com NBR 5674 (ABNT, 2012), as inspec¢des devendo ter seus procedimentos
embasados, modelos elaborados e ordenados com o intuito de facilitar os registros e suas

recuperacdes, devem respeitar a periodizacdo das reformas segundo manual de uso.
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Deve haver um roteiro de inspegdo dos sistemas, subsistemas, elementos, equipamentos e
componentes da edificacdo assim como considerar as formas de manifestagdes esperadas da
degradacdo natural dos mesmos e considerar reclamacBes de proprietarios e usuarios da
edificacdo. Os relatorios tem objetivo de descricdo da degradacdo dos sistemas, elementos e
equipamentos constituintes da edificacdo, estimar a degradacdo dos mesmos, recomendagdes
que possam minimizar oS servicos de manutengdo corretiva e conter prognosticos de

ocorréncias.

Devem haver relatérios de inspecdo, constando comparativos entre metas previstas e efetivas,
relatérios constando as ndo conformidades encontradas, deve ser relatados as agdes corretivas
e preventivas, historico das manutenc@es, rastreabilidade de servicos, impactos referentes as
condicdes climaticas e ambientais, escala de prioridades e previsdo financeira como indicado
na NBR 5674 (ABNT, 2012).

O programa de manutencdo deve considerar oS projetos, memoriais, orientacdes dos
fornecedores e manual de uso com foco na tipologia, idade das edificacdes e seus elementos e

sistemas e equipamentos, expectativa de durabilidade segundo NBR 5674 (ABNT, 2012).

3.2.2 REQUISITOS PARA PLANEJAMENTO ANUAL DAS ATIVIDADES

No planejamento anual dos servicos de manutencdo, deve-se considerar prescricdes e
especificacbes técnicas, disponibilidades dos recursos, sequéncia racional e duracdo das
atividades, cronograma fisico x financeiro, possibilidade de representacdes graficas e
detalhamentos, procedimentos de execucdo referentes a normas associadas a esta,
especificaces e detalhamentos sobre os materiais, sinalizacGes e protecBes dos usuarios,
minimizacdo nas condi¢Oes de uso normal da edificagdo como consta na NBR 5674 (ABNT,
2012).

Saul Coimbra Garay Bastos — Trabalho de Concluséo de Curso (UFRGS) — Porto Alegre, 2021



37

3.2.3 REQUISITOS PARA DOCUMENTACAO DE REFORMAS

Na documentacdo deve ser incluido manual de uso, operacdo e manutencdo das edificacdes

conforme NBR 14037 (ABNT, 2011), manual dos fornecedores de equipamentos e servicos,

programa de manutencdo, planejamento da manutencdo contendo a parte cronologica e

financeira, catdlogos, memoriais, projetos desenhos, procedimentos executivos dos servigos de

manutencdo e propostas técnicas, relatorios de inspecdo, relatérios de servigos prestados, ata

das reunibes relacionadas a manutencdo, documentacdo que atesta a qualificagdo dos

responsaveis técnicos da reforma assim como comprovantes de renovacdo. Todos as

documentacdes indicadas nessa norma devem ser prontamente recuperaveis quando solicitada.

A Figura 19 representa o fluxo de documentacéo apresentado na NBR 5674 (ABNT, 2012).
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operagao @
manutengao

Figura 19 - Fluxo de documentagdo para reforma e manutengdo
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Fonte: (ABNT, 2012)

Tabela 3 - Exemplos de modelos néo restritivos para a elaborag8o de programa de manutengdo preventiva de
uma edificacdo hipotética

Responsavel

Verificar a integridade estrutural
dos compenentes, vedagdes,
fixagdes, & reconstituir e tratar,

Werificar e, se necessério, pintar, |
encerar, envernizar ou executar |

tratamento recomendado

Verificar 8, sa necessdrio, pintar
ou executar tfratamento especifico
recomendado pelo fornecedor

Equipe de manutengao
local’ Empresa
especializada

Equipe de manutencio
locall Empresa
especializada |

Equipa de manutengdo
localf Empresa
especializada

Verificar as conexdes, astado
dos contatos elétricos e seus
componentas, e reconstituir

Equipe de manutencao

localf Empresa |

capacitada/Emprasa
especializada

Verificar os elementos e, se
necessario, solicitar inspegao

o . Elemento/ L
Periodicidade Sistema Atividade
componente
L}
T e
8 E Sistemna de cobertura
=
onde nacessario
Esguadnas e elementos de madeira
pelo fornecedor
g
3 E
i : Esquadrias e elementos de fero
< B
L]
i Tomadas,
Instalagdes
interruplores e
alélricas
pontos de luz ..
onde necessario
— 1 .
Efetuar lavagem
"
m Q
= =
a= Fachada
n
=< @
=

Atender 3s prescrigdes do

relatdrio ou laudo de inspegac

Equipe de manutencdo
local! Emprasa
capacitada/Empresa
especializada

Fonte: (ABNT, 2012)
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Na NBR 5674 (ABNT, 2012) é apresentado a Tabela 3 mais completa para as diversas areas e
componentes de uma edificacao hipotética, mas para o presente trabalho o destaque é dado para
a fachada e seus elementos. ANBR 5674 (ABNT, 2012) ainda indica que para esses elementos
deve-se expandir os topicos desse modelo, com elementos que possuam sistemas agregados
como é o caso de fachadas com marquise, que precisa da inspecdo da impermeabilizacéo,
revestimento e estrutura propriamente dita. Todas as verificacbes devem ser documentadas com

todos os critérios anteriormente mencionados.
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4. MANUAIS DE USO E OPERACAO E GESTAO DE REFORMAS
PREDIAIS

Segundo Oliveira (2003), a construgdo de uma edificacdo, desde sua concepgdo deve ser
pensada como sendo uma construcdo de duas fases, a fase da producdo e a fase do uso, e as
construtoras precisam se conscientizar da sua responsabilidade ao que se refere o uso, na vida
atil idealizada no projeto da edificacdo e na construgdo, para que haja a utilizacdo correta e se
possa evitar problemas referentes ao uso da construcdo devido a falta ou incerteza de
informagdes, ndo somente para evitar problemas juridicos, por constar no cddigo do
consumidor, itens que responsabilizam as construtoras até mesmo quando ocorre problemas na
fase de uso, mas para promover mais uma boa pratica na construcéo civil. A falta de informacéo,
instrucdo ou procedimentos tém a possibilidade de que seja um manual de uso e operacdo mal
produzidos o qual é responsabilidade da construtora de acordo com NBR 14037 (ABNT,
20011).

No manual, deve constar a frequéncia e procedimentos de reforma de cada sistema e
equipamento, para tal é importante que na fase de concepc¢do, haja esfor¢co ndo somente na
apresentacao técnica dos projetos e conceitos envolvidos na construcdo, mas também uma
“traducdo” em linguagem acessivel voltada para sua insercdo no manual, essa concepcdo de
projeto com as fases de producéo e uso da construcdo com o intuito de que a edificacdo tenha
a melhor performance possivel, durabilidade de projeto e que mantenha uma estética agradavel
e funcional para os usuarios. Para atingir o grau de funcionalidade esperada é ideal que os
usuarios tenham conhecimento sobre uso, caracteristicas construtiva, materiais empregados e
informativos de cuidados necessarios para operacdes de limpeza, manutencao e garantias e com
orientacdes de direitos e deveres de acordo com NBR 14037 (ABNT, 20011).

4.1 NORMA SOBRE MANUAL DE USO, OPERACAO E MATUTENCAO DE
EDIFICACOES (NBR 14037, 2011)

De acordo com Poli (2007), para promover a manutencdo do equilibrio social, existe a
necessidade de mecanismos de controle de conduta do homem em sociedade, é para tal que as
normas tem esse conceito como uma de suas finalidades, ou seja, um mecanismo que estipula

condutas de um individuo em uma sociedade e/ou lugar que esta inserido.
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A com NBR 14037 (ABNT, 2011) traz na sua abordagem o0s requisitos minimos para
elaboracdo e apresentacdo dos procedimentos e acOes, por parte dos usuarios, que devem
constar no manual de uso, operagdo e manutencdo e que deve ser elaborado e entregue pelos

responsaveis da construcao da edificacao.

O objetivo dos manuais sdo de informar aos proprietarios, condominios e gestores das
caracteristicas técnicas da edificacdo construida, descrever recomendac6es e acdes obrigatorias

para operacgao de equipamentos, conservacao, manutencdo e uso da edificagdo (POLI, 2007).

A apresentacdo do manual, deve ter uma linguagem acessivel, deve ter informacgdes e
orientacdes para 0s proprietarios, moradores e gestores com relagao as suas obrigagdes no que
se refere a realizacdo das atividades de manutencéo e conservacédo da edificacdo, assim como
as condicdes de uso. A constituicdo do manual deve servir como informativo e roteiros das
acOes e recomendacdes técnicas para a manutencdo da edificacdo e descri¢do das condicdes de

manutenibilidade previstas no projeto (POLI, 2007).

O manual é uma das formas de contribuir para que a edificacdo atinja a vida util prevista em
projeto e prevencdo da ocorréncia de eventuais falhas ou acidentes decorrentes de uso incorreto

dos sistemas, equipamentos e demais elementos prediais.

Uma empresa ou responsavel técnico, deve ser o responsavel pela elaboracdo do Manual,
conforme com NBR 14037 (ABNT, 2011), e obrigatoriamente, pelo construtor da edificacéo,
para entrega do manual também. Aos proprietarios, condéminos e gestores deve ser entregue
um exemplar do manual com informativos dos procedimentos de uso das areas privativas,

sistemas, componentes, instala¢des e equipamentos de uso comunitario.

Segundo Poli (2007), em muitos casos serd necessario fazer uma interpretagdo da norma, para
extracdo de consequéncias juridicas e, quando se trata de marquises, tal interpretacdo vai de
encontro com a intencdo de uma conexdo entre a NBR 14037 (ABNT, 2011) e lei vigente a
qgual mencionada anteriormente, ou seja, Lei n° 6323 (PORTO ALEGRE, 1988).
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4.1.1 MEMORIAL DESCRITIVO DA EDIFICACAO

Segundo a NBR 14037 (ABNT, 2011) no que cerne a identificacdo e especificacdo dos
elementos, areas comuns e privativas da edificacdo devem estar inseridas no manual, de

maneira descritiva, ilustrada e escrita e para tal deve constar:

a) desenhos esquematicos com dimensdes e cotas para representar a posicao de instalacfes

demais elementos;
b) descri¢des de elementos, sistemas e equipamentos;

c) informacOes de aspectos de uso, prioridades especiais de equipamentos e materiais
assim como elementos previsto em projeto que séo influenciados por uso e conservagao,

para usuarios e proprietarios;
d) cargas maximas do sistema elétrico;
e) cargas maximas admissiveis das estruturas;
f) descricdo dos componentes utilizados em acabamentos;

g) sugestdes para procedimentos e acdes para um modelo de programa de reforma e

manutencao.

4.1.2 ASSISTENCIAS TECNICAS E GARANTIAS

Segundo Poli (2007) no escopo do manual deve constar informagfes sobre garantias dos
sistemas, componentes e equipamentos que fazem parte da edificacdo, para assessoramento de
eventuais reparos dentro dos prazos estipulado pelas mesmas (Tabela 4). As garantias sdo
estipuladas levando em consideracdo aspectos construtivos, materiais empregados, vida util dos
sistemas e componentes, indicagdes. Prazos esses que se validaram a partir da formalizacdo da
edificagdo como habitavel por parte da prefeitura. Embora a obrigatoriedade das manutencdes

cabe ao gestor da edificacdo, tais revisdes e acGes acontecem na etapa de inspecao predial.
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Tabela 4 - Prazos de garantia, reproducéo parcial

Siztemas, elementos, componente: e instalacdes

Prazo de garantia recomendados

Um ano Dois anos Tré: anos Cinco anos
Sepwranga e
estabibdade
Fundagdes, estrutura principal, estruturas global
pertféricas, contengbes e armmos Estanqueidade
de fundagdes
e contengdes
Paredes de wedacdo. estutwas awaliares,
estruturas de coberfura, estrutura das escadanmas Sepwranca e
internas ou externas, guarda-corpos, muros de integridade
divisa e telhados
Porta cortafoso Dobradigas e Integridade de
= maolas portas e batentes
Instalaghes eléticas tomadas’ interruptores/
disjuntores! fios/ cabos/ eletrodutos’ caixas e | Equipamentos Instalagio
gquadros
I.E::Talll;‘DE: ]'.Lu:'.rapllcz: e gaz — cohumas de dgua Integridade e
fna, colunas de agua quente, fubos de queda de o
esgoto, colunas de gas vedagdo
Empenamento
Ezquadrias de madeira Descolamento
Fixagio
Fechaduras e ferragens em geral iﬁ;ﬁﬁnm
Fevestimentos de paredes, pisos e tetos internos e E.:,tal:l.quemzde Ma z-:.larlmcn e
externos em argamassa’ gesso liso/ componentes Fissuras ae fa{:had?: & | Tevestimento &
de gesso para drywall pisos em dreas (dos componentes
- molhadas do sistema
Fevestmentos | Estanqueidade
Fevestimentos de paredes, pisos e tetos em soltos, gretados, [ de fachadas e
azulejo ceramucal pastilhas desgaste plsos em areas
EXCesIvD molhadas

NOTA: Fecomenda-se que quaisquer falhas perceptiveis, visualmente, como nscos, lascas, mncas em vidros, ete., sejam

explicadas no termo de entrega.

4.1.3 USO, OPERACAOQ E LIMPEZA

sobre duvidas referentes a possiveis manutencées (POLI, 2017).

servigo ou fornece um bem é responsavel pela utilidade de tal, (POLI, 2017).
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Fonte: (POLI, 2017)

que devem constar no manual, para o correto uso, de operacao e limpeza de uma edificacdo
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O manual deve conter o contato do departamento de assisténcia técnica da construtora e/ou

incorporadora, responsavel pela construcdo da edificacdo, para auxiliar, orientar e esclarecer

No manual deve constar contatos dos fornecedores, projetistas e servigos de utilidade pubica,

isso pelo fato de que a edificacdo também €é considerada como bem e/ou servico e que presta

Na NBR 14037 (ABNT, 2011) esta explicitamente determinado agdes e instru¢cbes minimas
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a) instrucgdes para 0 uso;
b) recomendacdes para limpeza;
c) instrucdes de onde e como instalar equipamentos previstos nos projetos, pelos usuarios;

d) instrucBes para movimentacdo vertical e horizontal de equipamentos e moveis com a

identificacdo de dimensdes e cargas maximas;

e) clareza das descri¢cfes dos procedimentos de acesso a contatos de servigos publicos,

informando telefones, enderecos e documentagao necessaria;

f) referencial de recomendacg®es, sugestdes e informacOes de como acessar e fazer a

manutencao da cobertura.

4.1.4 INFORMACOES COMPLEMENTARES

Assim como nas diversas areas da engenharia civil que buscam promover a seguranca, o bem
estar e a sustentabilidade o manual ndo seria diferente. Segundo NBR 14037 (ABNT, 2011) no
manual deve constar informacdes sobre meio ambiente e sustentabilidade, uso racional da agua,
energia e gas, coleta de lixo, descarte de residuos de construcao e demoli¢cdo. Também deve
conter, caso haja situagdes, informacgdes sobre compensacdo ambiental, para promover a
conscientizacdo da protecdo ambiental. Informacdes sobre agdes de segurangca em relacéo a
manutencdo de equipamentos, sistemas elétricos, gas, hidraulico, limpeza de fachada e lugares

altos, procedimentos de combate a incéndio e seus procedimentos.

Deve constar no manual a localizacdo dos controles de operacgdo dos sistemas da edificagao,

rotas de fuga, procedimentos em caso de emergéncia.

Sobre as documenta¢des complementares ao manual, algumas sdo producgdes obrigatdrias por
parte da construtora e/ou incorporadora e demais documentos sdo obrigacdo do gestor ou

condominio da edificagdo como é possivel ver na Tabela 5.
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Tabela 5 - Documentacfes associadas ao manual de uso e operagao

Incumbincia pelo Incumbéncla
VAM—— Fornecimento inicial | pela renovagao | & odicidade da renovacdo
Pl progialand quanda
—— Consiruion afou .
Manual do propeialano P adom Propriatdrio houwer alarauiin na fase de
| Pele condominio quando
Manual das SPeas comMuUNS mﬂﬁwml:;:'hu Condominia houwer aleragio na fase de
SERORpE N ugoou legislacio
Cedifcado de garantia dos Consiutora aou Condaminio A cada nova acquigicio f
eguipamenios inslalados incorporadora manutengho
Congiruiora aku Candominia A cada nova agquisicho /
i InCoEpardara FANLLENCAD
m;‘iﬁlmﬂﬁgmﬁn *|  constutora eu <ondom o A cada nova aquisic o/
instatados incorporadara manuleng=io
Auto de conclusdo Consiruiora aou
{habite-se) incorporadora Mao hd Wia ha
Wio ha desda
Alara de apeovacio e execugio da Construlora e que inalemda as NEio hé
odificagio incorparadara condigies do
adificio
Wio hi desda
Conginlora eou qua inaterada as
Abvard da inglabcAo do elevadons NCOpOror condicdes do Nag ha
axdilicin
Alard de luncionamenta da Consiruiora aou Condominia Nao hd
welavadoras incrpoadara
Auio da visloria de corpa da Consirulora aou Candominia Verificar legislacio estadual
bombeins (AYCB) | incorpodara aspecifica
Consinuiora aou
_ _ Projeto aprovado incorpomdora Mbo hi Wéo ha
Projeos legsis | | Constutora aou : ;
| Inzéndic o Mio hi Wio ha
Protos nprnu-a_ﬂm o Congiruiora aou N3G hd Nao hd
CONCRSSONAna s iINCofpormdera
Conginiiora aou
Projios executhvos ver tom 5.7.6.2 Incorporadora Mo hai Méo ha

Fonte: NBR 14037 (ABNT, 2011)

42 NORMA SOBRE SISTEMA DE GESTAO DE REFORMAS DE
EDIFICACOES NBR 16280 (ABNT, 2014)

E de extrema importancia, inclusive nas reformas, que haja controle dos processos, documentos
e padronizar acOes, para ndo somente, alcancar eficiéncia, mas pelo fator econémico e de satde
atrelado as reformas. Sendo assim e factivel que haja um foco na gestdo da reforma e para tal
existe a NBR 16280 (ABNT, 2014), que traz no seu escopo 0s requisitos para realizacdo de
reformas em edificacdes, incumbéncias e encargos, requisitos para documentacdo de reformas

e gestdo dessas etapas e processos (Figura 20).
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Fonte: (ABNT, 2014b)

Para o correto desenvolvimento de uma reforma é necessario que haja um desenvolvimento

racional das acdes e sempre tendo em vista as possiveis consequéncia e, para tal, construir um

plano formal de diretrizes com tal intengdo. Segundo NBR 16280 (ABNT, 2014b), o plano deve

contemplar:

a)
b)
c)
d)
e)
f)

9)

preservacédo dos sistemas existentes da edificacao;

apresentacdo de toda e qualquer alteracéo;

meios que protejam 0s usuarios e terceiros em decorréncia das atividades da reforma;

descrigdo dos processos de forma clara e objetiva,;

definicdo dos responsaveis e suas atribuicdes em todas as fases do processo;

previsdo de recursos para o planejamento da reforma: materiais, técnicos, financeiros e

humanos, capazes de atender as interferéncias nos diferentes sistemas da edificacdo e

prover informacdes e condi¢des para prevenir ou mitigar 0s riscos;

garantia de que a reforma ndo prejudique a continuidade dos diferentes tipos de

manutencdo da edificacao.
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4.2.2 REQUESITOS GERAIS

O plano de reforma deve ser elaborado por profissionais habilitados que sejam capazes de
descrever 0s impactos nos sistemas, subsistemas e equipamentos da edificacdo. O plano deve
levar em consideracdo atendimento da legislacdo vigente e normas técnicas pertinentes, estudos
que garanta a seguranca da edificacdo, apresentacdo de projetos e desenhos e memoriais
descritivos e referéncias técnicos, escopo dos servicos a serem realizados, descricdo das
atividades que propiciam ruidos ou qualquer outro incomodo, identificacdo de materiais toxicos
ou combustiveis ou inflamaveis, localizacdo e implicacdes ao entorno da edificacdo,
cronograma da reforma, dados dos profissionais envolvidos, planejamento de descarte de
residuos NBR 16280 (ABNT, 2014b).

4.2.2 DURANTE AS OBRAS DE REFORMA NBR 16280 (ABNT, 2014)

a) verificar ou delegar a terceiros o devido atendimento ao plano de reforma, para

assegurar condicdes necessarias a realizacdo segura das obras;

b) cumprir e fazer cumprir as deliberac6es em relacdo as obras aprovadas, em atendimento
a convencdo, ao regimento interno e as determinacdes da assembleia, quando

condominio;

c) tomar as acOes legais necessarias, sob qualquer condicdo de risco iminente para a

edificacdo, seu entorno e seus usuarios.

4.2.3 APOS AS OBRAS DE REFORMA NBR 16280 (ABNT, 2014)

a) vistoriar ou delegar para terceiros as condi¢des de finalizacdo da obra concluida;

b) receber o termo de encerramento das obras emitido pelo executante e o manual
atualizado, nos termos da NBR 14037 (ABNT, 2011);

c) encerrada a obra nos termos descritos e 4.2.3 (b), cancelar as autorizacgdes para entrada

e circulacdo de insumos ou prestadores de servico da obra;

d) arquivar toda a documentacdo oriunda da reforma, incluindo o termo de encerramento

das obras emitido pelo executante.
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4.2.4 ~CONSIDERA(;AO DO ESCORAMENTO DE MARQUISES NA
GESTAO DE REFORMAS

Este item ndo é diretamente mencionado nas normas, mas de acordo com Medeiros e Grochoski
(2007) esse é um tema que deve ser levado em consideracdo, quando se trata da gestdo de
reformas ou manutenc¢des relacionado a marquises, que € a maneira que se dard o escoramento
da mesma, pois é bem comum s@ escorar na extremidade oposta ao engaste da marquise com a
fachada, e com isso acaba criando grande momento positivo perto do centro. Esforco esse que
ndo é considerado em projeto e ocasionando uma mudanga de comportamento estrutural da

peca e possivelmente acarretando no colapso

Segundo Medeiros e Grochoski (2007), pois a marquise é projetada para ser um elemento
construtivo engastado - livre e se houver uma situacdo que mude essa configuracdo, ou seja,
mude a configuracdo de esforcos, idealizado da fase de projeto, pode gerar instabilidade e por

consequéncia um acidente.

Figura 21 - Situac6es de escoramento de uma marquise

Escala do momento (1:3)

Escala do momento (1:1)

Escala do momento (1:1)

/

Fonte: (MEDEIROS e GROCHOSKI, 2007)
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Na figura 20 tem a situagdo (a), a marquise sem escoramento. Na situacdo (b), escoramento
Unico na extremidade. Na situagdo (c), a introducdo de 5 apoios ao longo da extensdo da
marquise provoca reducdo dréstica no momento com relaco a situacio anterior (situagio b). E
perceptivel que a situacdo (c¢) ndo s6 promove uma maior seguranga para a intervencdo da
marquise para reforma ou manutengdo, mas evita que terceiros passem por baixo da marquise

se expondo a tal.

Segundo reportagem apresentada pela RBS TV (2016), foi feito um levantamento pelo
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) na rua mais movimentado no centro
histérico de Porto Alegre, ou seja, a Rua dos Andradas e o estudo apontou que 58% das
marquises apresentavam irregularidades e esse estudo esta inserido na noticia, pois ela faz a
cobertura de um acidente de queda parcial de marquise na rua Annes Dias. De acordo com a
reportagem estava sendo feito uma reforma na fachada, mas a marquise em si ndo havia
escoramento e estava recebendo carga adicional dos residuos da reforma que caiam em uma

bandeja apoiada na mesma como é possivel ver na Figura 22.

Figura 22 — Marquise Rua Annes Dias

Fonte: (RBS TV, 2016)
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Ainda na reportagem da RBS TV (2016), a empresa responsavel pela reforma se defendeu
afirmando que seguia todas as normas de seguranca, mas segundo Oliveira (2013) a combinacao
de estruturas com deterioracdo e intervencbes desastrosas de reforma tem acarretado em
acidentes graves. Ela ainda salienta que melhorar a formacdo dos técnicos focando em
conservacao e reforma, estratégia de inspecdes preventivas sdo algumas das aces necessarias
para a mudanca desse panorama e para tal demandara investimentos e mudanca de certas

culturas acerca da construcao civil.
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5. FORMULACAO DO QUESTIONARIO E ITENS DE REVISAO DOS
MANUAIS E HISTORICO DE INSPECOES E REFORMAS
REFERENTES A MARQUISES

Como mencionado inicialmente, este trabalho objetiva entender como, normalmente, acontece
a gestdo de informacdo quanto a marquises, assim como manutencédo e reformas tanto para
conddminos e/ou usuarios como base nas diretrizes do manual do proprietario e na lei de
marquise Lei N° 6323 (PORTO ALEGRE, 1988). O intuito é a busca do entendimento de como
essas informagdes sdo utilizadas e se sdo, € uma tentativa de determinar se o descaso da
degradacdo dessas edificacBes, em especial as marquises, & majoritariamente por
desconhecimento dos procedimento, o0s quais sdo normatizados e regrados, ou
incompatibilidade da realidade financeira da edificagdo em comparacdo com as regras e
diretrizes normativas vigentes ou a banalizacdo das ocorréncias dos problemas devido ao fato
de, no Brasil, ainda ser muito presente a cultura de que as coisas sdo “remediadas ao invés de
prevenidas”. E importante determinar o grau de competéncia da gestio de uma edificacio, pois
isso influencia ndo s6 a vida dos moradores e usuarios, mas também a de terceiros como é o
caso das pessoas expostas a sacadas e principalmente marquises. Outra questdo que é apontada
por Poli (2017) sobre as informacBes vindas da empresa responsavel pela construcdo da
edificacdo que segundo, sua pesquisa, as construtoras tém caréncia ao atender alguns itens da
NBR 14037 (ABNT, 2011) e ainda confirmou-se dificuldades das mesmas na obtencdo de
informacdes de fornecedores e fabricantes, entdo o quanto desse fator se reflete nas informacdes
e tomadas de decisdes dos gestores das edificacdes ao longo de sua vida util, essa acaba sendo

uma questao a se considerar.

A Ultima etapa do processo construtivo envolve manutencdo e é, nessa fase,
que as empresas construtoras devem prestar assisténcia técnica ao usuario.

A entrega do Manual de uso, operacdo e manutencao de edificacGes tem como
objetivo ressaltar que a durabilidade da edificacdo se relaciona aos fatores
referentes ao projeto e execucdo da obra, mas também com o correto uso e
manutencao por parte dos usuarios. Além disso, 0 usuario se responsabiliza
pela elaboracdo e implantagdo de um sistema de gestdo de manutencdo,
devendo atualizar o Manual, caso a edificacdo sofra modificagbes. E
importante, pois, realizar esforgos conjuntos no sentido de modificar a cultura
da falta de cuidados e atencdo com a edificacdo (POLI, 2017, p. 25).
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De acordo com Oliveira (2013) agdes preventivas na conservacédo das edificacdes tem um papel
importante a desempenhar na estrutura de gestdo no intuito de manutenibilidade ou melhoria

da confiabilidade e funcionalidade das estruturas.

A ideia de considerar manutencao e inspecao periddicas como uma ferramenta
de estratégia de promocdo e garantia da obtencao da vida Util esperada vem se
consolidando no setor da construcdo civil.

Para manter ou aumentar a confiabilidade e funcionalidade das estruturas
deve-se adotar um planejamento integrado de gestdo, adequado a todo o ciclo
de vida da edificacéo.

O maior empecilho para adogéo de tal conceito seria um problema cultural de
ndo realizacdo de manutencdo nas edificagGes. Hoje, os responsaveis pela
conservacdo das edificacBes compreendem, como conceito de manutencéo,
apenas a execucdo de servicos minimos que possibilitem que os sistemas da
edificagdo ndo entrem em colapso, ndo compreendendo a ideia de manutencéo
preventiva. Com isso, 0 termo manutencdo é associado a ideia de despesas
inesperadas, e ndo a ideia de preservacdo do patrimdnio (OLIVEIRA, 2013,
p. 22).

Por mais que a cidade de Porto Alegre tenha lei especifica para marquises e em muitos casos
sdo ignorados, como foi apontado nos capitulos anteriores, Medeiros e Grochoski (2007)
ressaltam a importancia da criagdo dessas leis para que os gestores tenham nocdo do quao
delicado € lidar com estruturas especiais, como € 0 caso de marquise, ndo somente para 0 caso

de vistoria, mas também no caso de modificagcdes e acréscimos de cargas de qualquer espécie.

A pericia para a investigagdo do mecanismo e agentes causadores do
desabamento de uma marquise precisa ser realizada de forma minuciosa,
abordando todas as possibilidades, j& que este pode ser utilizado pela Justica
para responsabilizar criminalmente o projetista, o proprietario, o sindico ou a
empresa executora. E bastante aconselhavel que a pericia seja integrada por
equipe multidisciplinar, com profissionais da area de patologia e durabilidade
das estruturas e de calculo estrutural. Isso faz com que todas as possibilidades
da ruina da estrutura sejam abordadas com o nivel de detalhamento adequado,
produzindo um parecer técnico mais adequado (MEDEIROS e GROCHOSKI,
2007, p. 103).

Como descrito por Medeiros e Grochoski (2007), no trecho anterior, ha todo um conjunto de
procedimentos que torna a investigacdo dos acidentes com marquises algo sério devido a
proporcéo e seriedade dos mesmos. Levando em consideragdo a proporcgao que esses acidentes
podem tomar, fica 0 questionamento: sera que as construtoras estdo fazendo a incluséo dos
procedimentos de uso e conservacao desses elementos construtivos, nos manuais, compativeis

como o nivel exigido por lei?
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Esse questionamento é valido e foi corroborado por Oliveira (2013), anteriormente, que
menciona a importancia de se incorporar 0s conceitos de manutencdo e inspecao no processo

construtivo.

Tendo em vista que a intencdo é tentar expor todas essas questdes, assim como a busca da
conscientizacdo dos gestores acerca de suas obrigacdes e das boas praticas e para tal optou-se
pela criacdo e aplicacdo de um questionario para os gestores de duas edificagdes com marquises
sobre passeio em vias publicas e com nivel de conservacédo levemente diferentes. O questionario
é composto por questdes pertinentes ao assunto, mas nao sao especificamente técnicas da area
de construcdo civil, como por exemplo, saber itens de normas ou conhecé-las, pois os
entrevistados sdo gestores das edificagcdes 0s quais na grande maioria dos casos possuem uma

formacéo fora do escopo da construcéo civil.

5.1 CARACTERISTICAS E UTILIZACAO DAS EDIFICACOES DO ESTUDO

Para o inicio do questionario é importante determinar caracteristicas constituintes da edificacéo,
como € o caso de nimero de pavimentos, equipamentos, nimero de saidas e entradas, extensao
e largura da marquise, se a marquise foi projetada s6 para protecdo dos transeuntes ou para
propagandas entre outras cargas adicionais, fluxo de movimentacdo de moradores ou usuarios*

na edificacdo e no seu entorno, ao longo do dia, tipo de utilizagdo da edificacdo.

1) Quando foi que a edificacdo recebeu o “habite-se”?
2) Quantos pavimentos tem a edificacdo?

3) O namero de entradas e saidas da edificacdo?

4) Numero, aproximado, de usuarios ou moradores?

5) Quais sdo as areas de uso comum dos moradores e usuarios?

4 Usuarios intende-se como qualquer pessoa que n&o seja morador, ou seja, comerciantes, compradores etc.
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Essas perguntas iniciais servem para entendimento de como é a edificagdo e descobrir se a
proposta da concepgdo estd de acordo com a realidade e entender o nivel de exposi¢cdo das

pessoas em relagdo a marquise.

Um ponto importante, destacado por Oliveira (2013), que além dos riscos atrelados ao projeto
e execucdo das edificacdes, € que a utilizacdo das mesmas também apresenta riscos de colapso
e perigo para saude das pessoas. Riscos esses que aumentam com o envelhecimento e
deterioracdo da edificacdo e ela ainda salienta que a percepcao de risco na fase de utilizagao é
bem pior quando se comparado com a fase de projeto, pois nessa fase é introduzido, nos
célculos, os fatores relacionados aos riscos. Sendo assim é importante questionar qual a
proposta de utilizacdo da edificacdo e como ela t4 sendo realmente usada, assim como a

utilizacdo da marquise.

6) A edificacdo foi construida para ser residencial, comercial ou mista?
7) Atualmente a edificacdo esta sendo utilizada como residencial, comercial ou mista?

8) Se ha uma diferenca na resposta entre a questdo (6) e questdo (7): foi feita alguma
modificacdo na edificacdo, de acordo com alguma norma ou lei e por profissional

habilitado da area da construcao civil, para adaptacdo da modificacdo?

9) A marquise esta servindo ou ja serviu como suporte para alguma placa ou outro tipo de

propagando ou alguma outra carga extra?

10) Se a questdo (9) se confirmar: a marquise foi planejada para receber placas comerciais

ou outros tipos de propagandas?

11) Se a questdo (10) for negativa: houve uma adaptagao estrutural da marquise para receber
essa carga adicional seguindo critérios de alguma norma ou lei e por um profissional

habilitado da area da construcéo civil?
12) Se a marquise recebeu carga adicional, ela continua recebendo?
13) Se a questao (12) for negativa: qual o motivo para a retirada da carga?

14) Ja houve algum incidente envolvendo a marquise ou parte desta (revestimento, elemento

adicionado a marquise)?
15) Se a questédo (14) se confirmar: como aconteceu? Alguém saiu ferido? Teve implicagdo
juridica?
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Essas questdes relacionadas com sobrecargas, tem que ser informagdo acessivel para o0s
gestores, pois de acordo com NBR 14037 (ABNT, 2011), no manual, deve haver a descricao
dos limites de uso seguro dos elementos estruturais da edificacdo assim como cargas maximas
admissiveis. Segundo Medeiros e Grochoski (2007) a sobrecarga, que excede a prevista em
projeto, € um dos principais motivos do colapso de marquise, quando se trata da fase de
utilizacdo da edificacdo, pois tal acdo pode ampliar a fissuracdo do concreto e o
comprometimento da impermeabilizacdo que consequentemente age na progressao da corrosao

da armadura.

Em relagdo ao uso das marquises, € importante o0 usuério ter conhecimento,
através do manual do proprietario, das sobrecargas previstas no
dimensionamento e da vida util da impermeabilizacéo, pois com a falha desta,
podem ocorrer infiltracdes, desencadeando 0 processo corrosivo e a
deterioragéo do concreto (OLIVEIRA, 2013, p. 60).

De acordo com Cantarelli (2017) exceder as cargas limites € um dos motivos para perda do
direito de garantia dos componentes do imovel, ou seja, as marquises sdo elementos estruturais
que se deve ter um cuidado constante, tanto pelo fato de seguranca quanto pelo fator

administrativo-econémico da edificacéo.

Este estudo é feito em edificacdes no centro histérico de Porto Alegre, pois devido ao seu
histérico de acidentes com marquises e vé-las até mesmo como suportes de placas publicitérias
e até aparelhos de ar-condicionado, como ilustrado na Figura 23, agfes essas que muitas vezes
sdo feitas de maneira arbitraria e como essa regido € um polo comercial que atrai milhares de

pessoas todos os dias e que estdo expostas as mesmas.

Figura 23 — Edificacdo da rua Alberto Bins

Fonte: (INFORMAGCOES SOBRE EMPRESAS, 2010)

Saul Coimbra Garay Bastos — Trabalho de Concluséo de Curso (UFRGS) — Porto Alegre, 2021



55

5.2 QUESTOES SOBRE MANUAL DE USO, OPERACAO E MANUTENCAO
DA EDIFICACAO DO ESTUDO

O manual de operacdo, uso e manutencdo €, de acordo com Cantarelli (2017), um dos
documentos mais importantes fornecido ao proprietario que salienta a sua corroboracdo com a
norma de desempenho de edificacGes habitacionais vigente NBR 15575 (ABNT, 2013) que
determina, por parte da construtora e/ou incorporadora, a responsabilidade de fabricacédo e
entrega do manual de uso e operacdo ao proprietario. A norma de desempenho NBR 15575
(ABNT, 2013) atribui a utilizacdo desse manual como essencial para o correto uso das
instalagBes, sistema, equipamentos e areas da edificagdo objetivando o melhor desempenho
para edificacdo no intuito de atingir o mais préximo possivel da vida util prevista em projeto.
As NBR 15575 (ABNT,2013), NBR 16280 (ABNT, 2014) e a NBR 5674 (ABNT, 2012)
determinam que o manual siga os procedimentos da NBR 14037 (ABNT, 2011) para confec¢éo
do manual o que corrobora ainda mais o emprego do manual no dia a dia da edificacdo. O
entendimento de diversos autores com relagdo ao manual deve ser produzido pela empresa que
construiu a edificacdo vem do fato de que por ter executado, entdo esta empresa sabe os limites
de uso dos materiais empregados e o conhecimento do correto uso e procedimentos para as

manutencdes e reformas assim como repassar corretamente as indicagdes dos fabricantes.

A preocupacdo com o Manual deve acontecer desde o inicio do
empreendimento, a partir das etapas de estudo preliminar, e ndo apenas seis
meses antes do “habite-se” (POLI, 2017, p. 85).

Um fator muito importante que colabora com a preservacéo da edificagdo como um todo é que
ndo s6 o gestor da edificacdo tenha o manual, mas os demais usuarios ou inquilinos ou
conddminos tenham uma cdpia, pelo menos as partes que discriminam o uso correto e
procedimentos de conservacao e seguranga, mas geralmente ocorre o contrario como apontado
por (OLIVEIRA, 2013).

O Gréfico 1 mostra que 68% dos entrevistados responderam que ndo receberam este manual,
22% responderam que ndo sabiam o que era o manual, 4% disseram ter recebido o manual

direto da construtora e 5% receberam direto do antigo proprietario.
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Gréfico 1 — (Gréfico 5.2 da pesquisa sobre manual de uso, operacéo e reforma)

1% 4%

2% E Ndo Respondeu
M a - Sim, direto da
299, construtora

O b - Sim, do antigo
proprietario

Oc-MNaoseioqueéo
manual do Proprietario
68%

W d- Nao recebi

Fonte: (OLIVEIRA, 2013)

Estes resultados mostram o desconhecimento do manual do proprietario, que
tem a denominacédo atual de Manual de uso, operagdo e manutengdo, com
contetdos definido pela NBR 14037 (ABNT, 2011). Como a obrigatoriedade
de entrega deste manual é recente, muitas construtoras antes ndo o forneciam,
por isso, como a maioria das edificagdes visitadas para as entrevistas eram
construgdes com mais de vinte anos, os entrevistados, em sua maioria, nao
haviam recebido este instrumento (OLIVEIRA, 2013, p. 92).

Tendo em vista que, de maneira geral, uma boa gestdo busca eficiéncia nos processos, sendo
assim para que a gestdo predial funcione no intuito de obter uma certa eficiéncia, ou seja, que
a edificacdo atinja a vida util projetada com qualidade € essencial ter acesso a todo o tipo de
informacdo que maximize o correto uso de seus componentes com seguranca de acordo com
Pohimann (2017). Quando se tem terceiros envolvidos é importante que eles também tenham
acesso as informacoes, ja que a degradacao das construgdes civis esté diretamente ligada ao uso
incorreto delas. Outro aspecto, apontado por Pohimann (2017), é que usuarios reclamam que
0s manuais, em geral, sdo dificeis de ler, confusos ou muito técnicos e, essa falta de
acessibilidade na apresentacdo dos contelidos do manual, pode agravar uma ma gestdo ou até
mesmo comprometer o que poderia ser uma boa gestdo, assim como, a preservacao das

edificacoes.
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Essa relagao entre “produto” e “instru¢des de uso” que serve de paralelo quando se pensa em
edificacdo e manual ndo é apenas alegérico, mas algo de extrema relevancia quando se objetiva
a maior eficiéncia, mas também os direitos dos usuarios e proprietarios, como mencionado por
Poli (2017), que tal situacdo também se encaixa no Cadigo de Defesa do Consumidor (CDC) o
qual prevé o direito da plena funcionalidade do produto assim como as suas corretas e claras

instrucdes.

16) A empresa responsavel pela construcao da edificacdo forneceu um manual para orientar

a utilizagdo e procedimentos de reforma da edificacdo?

17) Se a questdo (16) se confirmar: a linguagem do manual, para quem néo trabalha na

construcao civil, é de facil compreensdo?
18) O manual é utilizado para todos os procedimentos de uso, conservacdo e reforma?

19) Se a questdo (18) for negativa: quais procedimentos do manual ndo sdo utilizados e qual

motivo?
20) Os conddbminos e usuarios da edificacdo receberam uma copia deste manual?

21) Séo feitas reunides com conddminos e/ou usuarios a respeito do uso, conservacdo e

reforma?

22)Se a questdo (21) se confirmar: qual a frequéncias dessas reunides? Quais 0S

procedimentos dessas reuniées? O manual é utilizado nessas reunides?

23) O manual contém algum tdpico especifico sobre cuidados com a marquise? Se sim, que

topicos sdo esses?

24) Ha instrucdes de como fazer o escoramento da marquise para eventuais intervencdes na
fachada?

25) Se a questdo (24) se confirmar: qual procedimento de escoramento da marquise que o

manual recomenda?

26) Ha algum topico no manual a respeito de procedimentos, para caso de acidentes com

marquises?
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27) Se a questdo 26 se confirmar: que procedimentos sdo esses?

Devido aos conceitos abordados no inicio deste item, a respeito de como devem ser concebidos
0s manuais de uso, operacao e reforma, assim como, a utilizacdo do manual, como sdo utilizadas
as informacdes e procedimentos, fica evidente, de forma resumida, como o manual tem o
potencial de ser uma ferramenta muito importante para a vida Gtil e a preservacdo das
edificacdes. Para determinar como esses conceitos acerca do manual se aplicam nas edificagdes
do estudo, com foco na marquise, entdo foi acrescentado ao questionario as questdes de (16)

até (27) com foco nesse tema.

5.3 QUESTOES SOBRE LIMPEZA DA MARQUISE DA EDIFICACAO DO
ESTUDO

Uma boa gestdo predial deve buscar a preservacdo da edificacdo em diferentes aspectos, ou
seja, conservacdo, conforto estético, conforto como moradia, seguranca para usuarios e
terceiros e isso tanto no interior da edificacdo quanto no exterior, como é o caso das fachadas e
seus componentes Pohimann (2017). Todos esses aspectos convergem para uma agao
primordial que acentua a eficicia deles, que € a limpeza, pois tal acdo é de extrema importancia
para a preservacdo da edificacdo, tornando ela ndo agressiva a satde de maneira indireta por
doencas advindas de umidade e sujeira ou até mesmo de maneira direta, pois alguns dos
acidentes com marquise se originam da falta de cuidados, como limpeza periddica, no intuito
de evitar manifestacdes patologicas que abre espago para a degradacdo e até mesmo o colapso
(POLI, 2017).

Os casos de menor gravidade sdo como sujidade, quando o revestimento ndo
apresenta sinais de deterioragdo, mas apresenta acumulo de pd e fuligem
mostrando nao ter ocorrido atividade de manutencédo de limpeza, permitindo
aglutinacdo de particulas de sujeira, que agridem o material de revestimento,
seja a camada de pintura dos revestimentos argamassados ou rejunte de
revestimentos ceramicos e pétreos (OLIVEIRA, 2013, p. 119).
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Apesar de o caso da falta de limpeza periodica, na maioria das vezes, acarretar em situacoes de
baixa risco, pelo menos para a saude, ndo exclui o fato que somado a outras causas pode gerar

situacdes de alto risco.

A limpeza periddica ndo é somente importante para melhoria visual, e evitar exposicdo dos
usuarios a sujeira, mas também na preservacdo da fachada e seus componentes, marquise por
exemplo, e os sistemas que compdem a marquise, ou seja, sistema de drenagem, quando o tem,
pode ser obstruido por sujeira ocasionando em &gua empossada 0 que gera uma maior
possibilidade de corrosdo das armaduras por infiltracdo ou agressdo ao revestimento e

impermeabilizagdo devido a eflorescéncias (SANTOS, 2016).

Segundo Pohimann (2017), minimizar riscos € um conceito que vem desde a concep¢do do
projeto ate a fase de utilizacdo com o objetivo de maximizar a eficiéncia, entdo reduzir os riscos
agregados a falta de limpeza periodica deve ser um dos focos de um gestor, mas ndo pode ser
de qualquer maneira, pois a NBR 14037 (ABNT, 2011) discrimina que o manual deve conter
0s procedimento que constituem as corretas acdes de limpeza dos componentes, 0s quais,

devem ser apropriados para a edificacdo que o manual for concebido.

Uma questdo levantada por Oliveira (2013) em sua pesquisa, foi que para conddminos e/ou
usuarios da edificacdo, na percepcdo da maioria, consideram que problemas mais sérios e
principalmente mais onerosos, sao os gerados pelos sistema elétrico e hidraulico (Tabela 6), ja
a estabilidade estrutural ou sobre as fachadas acabam tendo uma certa confianca quanto a
chance de ocorréncia de problemas, mas essa falta de “visdo do todo” pode gerar descasos com
acOes basicas, como limpeza adequada ou desobstrucao do sistema de drenagem entre outros e
j& foi visto que o historico de acidentes com marquises comega com descaso de pequenas a¢des

que acaba gerando um efeito muito maior no futuro ocasionando acidentes graves.
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Tabela 6 — Qual a possibilidade de ocorréncia de um problema que trouxesse despesas ou prejudicasse a
utilizagéo da edificacdo devido a uma falha em dos sistemas

Sistema Respostas %
Estrutura Provavel 25
Improvavel 73
Nulo 2
Sistema elétrico Provavel 54
Improvavel 44
Nulo 2
Sistema hidraulico Provavel 59
Improvavel 39
Nulo 2
Fachadas Provavel 34
Improvavel 63
Nulo 3
Telhado Provavel 30
Improvavel 68
Nulo 2

Fonte: (OLIVEIRA, 2013)

Na tentativa de determinar como séo concebidas as a¢des de limpeza das edificagdes do estudo,
com foco na marquise, e como se da a gestdo de informagdes entre gestor, manual e condéminos

foi acrescentado as questdes (28) a (31).

28) A limpeza da marquise ocorre periodicamente? Qual a periodicidade? Como é feita essa
limpeza? Na limpeza ha um cuidado diferenciado com o uso de produtos e/ou outros

sistemas ligados a marquise?

29) O manual de uso, operacdo e manutencdo possui itens relacionados a limpeza, em

especifico, da marquise?
30) Se a questdo (29) se confirmar: o que esta descrito nesses itens?

31) Se a questdo (29) for negativa: a maneira como ocorre a limpeza da marquise foi deciséo
da gestdo da edificacdo ou um consenso de todos 0s usuarios em reunido? Quais critérios

pesaram para decidir o método e a periodicidade da limpeza?
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5.4 QUESTC:)ES SOBRE CONHECIMENTO, POR PARTE DA GESTAO, DA
LEGISLACAO DE INSPECAO E MANUTENCAO VIGENTE EM PORTO
ALEGRE

Como visto inicialmente, a cidade de Porto Alegre foi pioneira na criagdo da Lei n°® 6323
(PORTO ALEGRE, 1988) com foco na inspe¢do de marquises, em 1988, com intuito de
minimizar os riscos advindos da fase de utilizacao das edificacdes e mesmo assim houve tantos
acidentes graves nas décadas posteriores a criacdo dessa lei e as possibilidades de causas sdo

diversas.

Uma lei de inspe¢do mal elaborada ou implantada de forma equivocada pode
levar a uma falsa sensacdo de segurancga, pois 0 atendimento meramente
burocratico das demandas legais pode esconder uma inspe¢do mal executada
ou mascarar problemas, levando a falsos resultados de seguranca para uma
estrutura que ja pode estar comprometida (OLIVEIRA, 2013, p. 3).

Por mais que exista uma normatizacéo a respeito da obrigatoriedade de inspecdes, a Lei n° 6323
(PORTO ALEGRE, 1988) e nema Lei n° 5707 (RIO GRANDE, 2002) fazem associacéo direta
a normas, entdo acaba sendo algo desconexo da engenharia civil, o qual pode gerar a situacgéo,
acima, descrita por Oliveira (2013), ou seja, burocratica a ponto de a gestdo simplesmente
delegar sem dar tanta importancia e somado a isso pode vir associado a consideracdo das
pessoas banalizarem estruturas e fachada em detrimento de outros sistemas que julgam mais

importantes ou mais propensos a problemas graves como apontado por ela também.

Mesmo que o Art. 2° da Lei n° 6323 (PORTO ALEGRE, 1988) explicitando a obrigatoriedade
de apresentar um laudo de estabilidade sobre elementos estruturais da fachada, periodicamente,
foi apontado pela reportagem do jornal local RBS TV (2019) que ha diversas marquises em
situacdes, no minimo, com estabilidade desconhecida, entdo € perceptivel a importancia de

determinar o que motiva a tomada de decisdo de ndo cumprir tais diretrizes e obrigatoriedades.

Falta de fiscalizacdo e cobranca da apresentacdo dos laudos ou desinformacdo sobre a lei

vigente que na pratica deveria constar no manual ou a propria NBR 14037 (ABNT, 2011)
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deveria determinar a insercdo do cumprimento das leis que s&o relacionadas a conservacédo da
edificagdo, vigente, na localidade que foi produzido a edificacdo e seu manual, caso existam
tais leis, ou descaso da gestdo. Esses fatores podem configurar as causas da situacdo de muitas
marquises, inclusive as do presente estudo. Para corroborar com o fato de que ha uma
dificuldade no acesso a informacdo e compreensdo das leis é que segundo Oliveira (2013) ao
avaliar os procedimentos acerca do atendimento da “lei de marquises”, na Secretaria Municipal
responsavel pela fiscalizacdo de obras, ndo havia um setor para esclarecimento sobre a “lei de

marquises’.

32) O manual de uso, operacdo e manutencdo faz mencdo sobre alguma lei referente a

estruturas da fachada?
33) Se a questdo (32) se confirmar: o que essa lei determina?

34)Vocé tem conhecimento a respeito da Lei n° 6323 (PORTO ALEGRE, 1988),

popularmente chamada de “lei das marquises”?

35) Se a questdo (34) se confirmar: essa lei j& foi discutida em reunides e apresentada aos

condéminos e usuarios?
36) A edificacdo ja teve algum problema ou respondeu legalmente devido a essa lei?

37) Se a questdo (36) se confirmar: o que aconteceu?

5.5 QUESTOES SOBRE HISTORICO DE INSPECOES DA EDIFICACAO DO
ESTUDO

Souza (2017) reforca a conscientizacdo quanto a importancia das inspec6es prediais deve ser
reforcada, pois cada vez mais surge acidentes e que se tem constatado os descasos que
certamente poderiam ter sido evitados ou pelo menos minimizados se tivessem sido avaliados
de maneira correta, ou seja, com profissionais habilitados, procedimentos indicados em normas

e seguindo a legislagdo vigente, se essa existir.
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Os gestores precisam se conscientizar que ja naturalmente os componentes de uma edificacéo
envelhecem e a utilizacdo acentua e acelera os processos de desgaste, entdo fazer descaso de
um sistema que pode colapsar de maneira rapida, como marquises por exemplo, pois ele “acha
que resistird mais uns anos” ndo deveria ser aceitavel, porém o que mais tem acontecido nas

ultimas décadas é esse tipo préatica (POLI, 2017).

A finalidade, portanto, da inspecao predial é determinar as anomalias, falhas
de manutencédo e irregularidades de uso que prejudiquem a qualidade do
prédio. Além disso, fornece outros dados como: andlise de risco e
classificagdo das prioridades técnicas com relacdo a intervencado; informacées
estas que serdo de fundamental importancia para que se planeje e gerencie a
correta conservacao das edificacGes, independentemente de sua tipologia ou
idade (SOUZA, 2017, p. 36).

Outro fator, que banaliza ainda mais esse descaso relacionado a falta de inspec¢do, como
ferramenta preventiva, apontado por Oliveira (2013) é que falta percepc¢do, por parte dos
usuarios, a respeito da importancia das inspecdes periddicas como ferramenta para reducdo ou
identificacdo de riscos associados a deterioracdo dos elementos das fachadas. Muitos autores
enfatizam a conscientizacdo da importancia do papel de inspecdao das marquises, ndo s6 como
um procedimento legal a se seguir, vide Porto alegre, mas como uma ferramenta de prevencéo
de problemas e seguranca objetivando o aumento da confiabilidade e preservacédo da edificacéo
como sendo uma boa préatica de gestdo. O gestor tem que ter a responsabilidade ao gerir a
edificacdo da maneira mais adequada, entdo ele deve priorizar medidas que previnam
problemas e parte disso é demonstrar a importancia da inspecdo desses elementos construtivos
para 0s usuarios e condéminos que sera reforcada por lei que obriguem os responsaveis a se
atentar para o estado de sua edificacdo sendo esse um primeiro passo para a mudanca de cultura
e conscientizacdo (OLIVEIRA, 2013).

Mesmo quando se tem as inspe¢fes, como uma pratica e até mesmo sendo uma ferramenta para
minimizar a probabilidade de ocorréncia de acidentes a manutenibilidade da preservacdo da
edificacdo, elas sdo acdes que exigem multiplas capacidades e metodologia que mensura o grau
de importancia das anomalias e por consequéncia uma base consistente para tomada de decisdes
(SOUZA, 2017).
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Segundo Souza (2017), ao concatenar a priorizacdo das providéncias reparadoras que se
consegue por intermédio do laudo de inspecdo predial serve como um facilitador para a
formulagdo ou aprimoramento de um plano de manutencdo que atenda NBR 5674 (ABNT,
2012).

Tal medida converge para criacdo do planejamento do provisionamento de verbas para as

atividades de manutencdo o que é benéfico para gestdo da edificacéo.

Um aspecto muito importante que deve vir associada a validacdo da importéncia das inspe¢des

de marquises € a idealizacdo e aplicacdo de leis de inspecao.

A implantacdo efetiva de uma lei de inspecdo deve ser cuidadosamente
adaptada e avaliada a realidade cultural de cada populag&o para que se possa
promover uma real minimizacdo dos riscos associados ao estado de
conservacdo dos elementos construtivos inspecionados (OLIVEIRA, 2013, p.
7).

Mesmo Porto Alegre tendo “lei de marquises”, que determina a obrigatoriedade da inspecdo
periddica, ha varias edificacdes que tem a instabilidade dos seus elementos construtivos da
fachada desconhecida, por ndo apresentar a documentacao pericial, e hd casos que as marquises,
de maneira irregular, foram retiradas Oliveira (2013). Além da banalizacdo dessas estruturas
como um potencial problema e do descaso pela ignorancia da legislacdo e os corretos
procedimentos de gestdo ha outro fator bem recorrente que é a impossibilidade financeira que
cubra os gastos de inspec0es, seja pelo mau arranjo no planejamento ou as prioridades coletivas
da edificacdo que julgam desnecessarias essas inspecoes.

38) Qual a frequéncia com que é feito a inspecao predial?

39) A marquise tem um laudo proprio ou o laudo € Unico para toda a fachada?

40) Os laudos de inspecéo sdo utilizados como ferramenta para tomadas de decisdes?

41) Se a questdo (40) se confirmar: que tipo de decisdes e qual critério?

42) O manual de operacdo tem tdpico sobre a inspecdo da marquise?

43) Se a questdo (42) se confirmar: o que trata esse topico? Ha mencédo a obrigatoriedade

de inspecdo de marquise?

44) Os laudos de inspecéo sdo apresentados ou mencionados em reunido para moradores ou

usuarios da edificacdo?
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5.6 QUESTC)E§ SOBRE HISTORICO DE MANUTENCOES E REFORMAS
DA EDIFICACAO DO ESTUDO

Aplicacéo da logica e conhecimentos tedricos na area e construgdo civil explicita toda uma
indicativa da importadncia de se adotar um sistema de inspecdo objetivando detectar
precocemente problemas, para que de forma preventiva insira manutencdes precisas afim de
minimizar custos e riscos aos usuarios Oliveira (2013). Conscientizacdo de que manutencdo
preventiva é uma ferramenta importante para uma boa gestdo, pois prezar por um saudavel
gerenciamento econdmico, seguranca e preservacao das edificaces e é fundamental para se
combater velhas praticas que se baseiam em um “costume brasileiro” de remediar os problemas

ao invés de prevenir.

A sociedade brasileira tem uma grande dificuldade em compreender a
diferenca entre manutencdo periddica e agdes corretivas. Através de um
processo de conscientizagdo da importancia de manutencdo como estratégia
de conservacdo das edificacOes para que as mesmas atinjam a vida util
esperada, podem-se obter ganhos em economicidade e seguranca evitando que
a degradagéo de componentes das edificagOes acarrete perdas de desempenho.
Para tanto é necessario reverter a carateristica cultural de ndo valorizar (e
muitas vezes nem prever em projeto) as operagdes de manutencao e inspecao
das edificacdes (OLIVEIRA, 2013, p. 4).

Nas indicactes da NBR 16280 (ABNT,2014), a gestao deve organizar um programa de manutencao
preventiva, com a elaboracdo e implementagéo atendendo concomitantemente a NBR 5674 (ANT,
2012) sendo que suas indica¢fes tem o intuito de que se promova o bom funcionamento da

edificacdo e que atenda as condigdes de salubridade, satde e seguranga dos Usuarios.

O principal objetivo do plano de manutencédo € estabelecer uma sistematica
eficiente e eficaz de gestdo predial, com foco na manutengéo preventiva, uma
vez que uma atuagao preventiva resulta em impactos positivos no que se refere
a economicidade e principalmente na confiabilidade dos sistemas e instalacGes
que compde a edificacdo, trazendo seguranca e bem estar aos usuarios
(CANTARELLLI, 2017, p. 61).

Tendo em vista a relevancia que as inspec¢des tem para construir um programa de manutencéo
coerente com os problemas apontados, mas também compativeis com a realidade da edificacéo,
porém, na pratica ha muitos casos que todo o processo € comprometido, pois hd muitas

edificagOes cuja a instabilidade de elementos estruturais sdo desconhecidos, como
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mencionado por Oliveira (2013), devido a falta de inspecdes e por consequéncia cria a
impossibilidade da criagdo de um programa de manutencédo preventiva o que acaba produzindo
manutenc¢des “genéricas”, pois sem um estudo apropriado para determinar indicios do que
realmente possa ocorrer na edificacdo e em seus componentes ou manutencdes de correcéo,
para corrigir problemas ao invés de preveni-los. Cantarelli (2017) llustra com o Grafico 2 as

correlagdes de vida atil e desempenho ao se aplicar as manutenc@es periddicas.

Gréfico 2 — Influéncia da manutencédo na vida Gtil da edificagdo

Desempenho
A

Manutencdo
desde a entrega

Desempenho

requendo

» Tempc

0d4— Vida il sem manutencio —p

[¢—— VUP (manuteng3o obrigatona pelo usuario) —

Fonte: (CANTARELLI, 2017)

Mesmo que as pessoas entendam a diferenca de manutencéo e reformas é imprescindivel ter a
nocao que existe uma relacéo entre elas e saber como utilizar “ao seu favor”, ou seja, sabendo
que manutencdo promove a conservacao da edificacdo, entdo é ideal utiliza-la no intuito de
minimizar os gastos com reformas. Uma pratica comum de reformas € tentar reduzir gastos

contratando pessoas sem habilitacdo técnica adequada.

Quando o condominio executar reformas, melhoramentos que venham a ser
adotados, o mesmo devera fazé-la com profissionais habilitados para tal
finalidade com as devidas anotacdes de responsabilidades técnicas que
permitird com que suas avaliagBes técnicas impliquem em respeitar boas
técnicas e resultados para obter estabilidade, seguranca e conforto provido de
tais modificacOes, deverdo ser apresentados & incorporadora (CANTARELLI,
2017, p. 56).

Quando se pensa em elementos estruturais, a exemplo de marquises, em reformas ou
ampliacbes fica ainda mais evidente essa necessidade de se respeitar aspectos técnicos

normativos que s6 alguém habilitado pode prover como € mostrado na Figura 24
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Figura 24 — Ampliagdo de sacadas e marquise superior que acabou em colapso

Fonte: (G1-GLOBO, 2020)

A Figura 24 mostra a ampliacdo de sacadas assim como das marquises superiores e esse caso €
mais um no qual se descumpre diversos itens da NBR 6118 (ABNT, 2014) como 0 escoramento
incorreto dos elementos estruturais em balanco e ha também o ndo cumprimento de aspectos
técnicos, como comprimento minimo de ancoragem, indicado na NBR 6118 (ABNT, 2014) que
ocasiona o colapso da marquise e sacadas. Quando se pensa em gestdo de reformas é
imprescindivel priorizar os procedimentos técnicos e documentacdo apropriada para facilitar
futuras intervencGes com o objetivo de se otimiza-las economicamente e quanto a sua

seguranca.
45) Ja foi feito manutencgdes na marquise? Se sim quantas vezes?

46) Se a pergunta (45) for sim: essas manutencdes eram preventivas ou corretivas? Se sdo

preventivas, ha uma periodicidade dessas manutencgdes?
47)Voceé acha que existe diferenga entre manutencédo e reformas? Se sim, qual?

48)Nas manutencdes e reformas a equipe contratada para o servico conta com um

engenheiro civil?
49) Todos as etapas e procedimentos da manutencao ou reforma é documentada?

50) Se a pergunta (49) se confirmar: o que € feito com essa documentacao?
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6. RESULTADOS DO QUESTIONARIO

As entrevistas ocorreram em janeiro de 2021 com dois sindicos, um do edificio A e um do

edificio B no centro historico da cidade de Porto Alegre.

O questionario serviu como uma ferramenta de orientacdo para investigacdo dos topicos
pertinentes a respeito da gestdo e informacgdo com relacdo a marquises entdo, o atual capitulo
trard os topicos e as referentes informagdes respondidas nos questionarios, ou seja, ndo abordara
pergunta por pergunta trazendo literalmente cada resposta, pois ha perguntas que
individualmente ndo agregam tanta informacdo, mas agrupando em um tépico servird como
complemento do mesmo. Inicialmente sera abordado as caracteristicas e informacdes basicas
das edificagdes. Os tdpicos sdo: historico da marquise, manual de uso e operacao, limpeza da

marquise, lei de marquises, manutencao e reforma da marquise, reuniées condominiais.

O edificio A é do tipo misto, ou seja, 0 térreo é reservado para lojas e os demais pavimentos
sdo moradias, mas inicialmente foi produzida como somente residencial e o gestor atual,
especulou, que tal mudanga poderia ter ocorrido pela grande expansdo comercial nas décadas
passadas, mas ndo sabe como ocorreu, pois faltava muita documentacdo do periodo da gestéo
anterior. Essa edificacdo teve seu habite-se, em meados dos anos 1960 e conta com 10
pavimentos, tem duas entradas sendo que uma € para as moradias € a outra para as lojas, com
estimativa de 40 moradores e 0os moradores sO tém acesso aos elevadores e extintores de

incéndio no que se trata de equipamentos da edificacao.

O edificio A localiza-se no encontro de duas ruas bem movimentadas, tendo assim partes da
fachada voltada para ambas as ruas, e tem uma marquise totalizando, aproximadamente, 18
metros de extensdo e 1,1 metros de largura. Esta edificacdo se configura em dois momentos, o
primeiro momento é com base na gestdo atual com, aproximadamente, 8 anos e a anterior que
atuou por mais de 30 anos, essa diferenciacdo dar-se-a pelo fato de que ambos sindicos tinham
diferentes maneiras de lidar com as obrigacdes relacionado a gestdo predial, o que acabou
produzindo realidades diferentes em épocas distintas para a mesma edificacdo. A Figuras 26
mostra a fachada e a marquise que na gestdo atual A mantém em 6timo estado e a Figura 27 ¢é

a foto da marquise tirada no décimo andar o qual € uma cobertura com uma caixa de agua.
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Figura 26 — Foto da fachada do edificio A
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Fonte: (Foto do autor)
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A edificacdo B € do tipo residencial desde a concepcéo até atualmente e teve seu habite-se em
1967, com 4 pavimentos contando com o térreo, uma Unica entrada, sem garagem com 23
unidade, mas ndo foi possivel confirmar um nimero aproximado de moradores e eles tém
acesso ao elevador e extintores de incéndio, no que se trata de equipamentos da edificacdo. O
sindico atua como gestor ja a 30 anos. A edificagdo B conta com uma marquise de,
aproximadamente, 10 metros de comprimento, 1 metros de largura e localiza-se em uma rua
bem movimentada e nas mediac¢Ges da marquise tem uma placa de parada de onibus. De acordo
com o sindico, a marquise continuou no prédio mais pela protecdo das pessoas que ficam na
parada expostas a intempéries como mostrado na Figura 28. O estado da fachada como um todo
esta em boas condigfes, mas a marquise ndo tem o mesmo cuidado que os demais componentes
como é possivel observar nas Figuras 29 e 30. Nao foi permitido tirar fotos da parte superior da
marquise, pois 0 combinado para a realizacdo da entrevista é que sé ocorreria no saguao do

edificio B.

Figura 28 — Foto da fachada do edificio B
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Fonte: (Foto do autor)
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Figura 29 — Foto do problema do revestimento da marquise do edificio B

Fonte: (Foto do autor)

Figura 30 — Foto da marquise do edificio B

Fonte: (Foto do autor)
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6.1 HISTORICO DA MARQUISE

A edificacdo A, na sua gestdo anterior, permitiu a ocorréncia de diversas irregularidades com a
marquise, como permitir que 5 ar-condicionado das lojas ficassem apoiados como sobrepeso.
Sem inspegdo por quase 30 anos e devido as irregularidades, a marquise do edificio constava
na prefeitura como irregular e houve um acidente em que um pedaco de uma sacada caiu e bateu
na marquise e depois na rua. Ninguém foi atingido, mas tal ocorrido poderia ser suficiente para
desestabilizar a marquise, pois, além de ser um elemento construtivo delicado, havia as
irregularidades que o edificio se encontrava. Mesmo com o ocorrido e as irregularidades o
edificio nunca sofreu uma multa, essa situagao perigosa corrobora com o que € dito por Oliveira
(2013) que s6 existir as leis ndo basta, mas é importante que se faga cumprir, pois as leis sdo
ferramentas essenciais para que a sociedade evolua aprendendo com 0S erros e promova a
justica. Quando a nova gestdo assumiu se deparou com diversas irregularidades da edificacédo
e recursos restritos para conseguir regularizar e também trazer mais seguranca e conforto para
os moradores, entdo inicialmente foi priorizado situacGes mais graves para seguranca da
edificagdo como a caixa de agua com infiltracdo e regularizacdo da marquise perante a
prefeitura, ou seja, fazer um laudo sobre a marquise e promover uma reforma geral e retirada
dos ar-condicionado que estavam fazendo sobrecarga. Um engenheiro foi contratado para fazer
0 estudo das ndo conformidades e laudos necessarios. Intuitivamente o novo sindico aplicou a

metodologia GUT.

Para que se obtenha um pardmetro da qualidade predial, ndo basta o
diagnostico das ndo conformidades e a classificacdo dos riscos, € necessario
gue se adote uma metodologia que possibilite mensurar a importancia de cada
anomalia construtiva, irregularidade de uso ou falha de manutencéo. Para isso
é sugerido que se aplique a metodologia GUT (gravidade, urgéncia e
tendéncia) para que se obtenham as prioridades em ordem logica decrescente.
E necessario adotar um sistema de critérios para fazer a priorizacdo, de
modo que as avarias mais graves sejam atendidas antes das menos graves
(SOUZA, 2017, p. 58).

A cerca elétrica foi instalada, pois haviam pessoas subindo na marquise para pichar as paredes.

O gestor da edificacdo B relatou que nunca houve um acidente com a marquise, nem estrutural
e nem com revestimento caindo, nunca houve instalacdo de placas, ar-condicionado ou algum
outro tipo de sobrecarga apoiado na marquise e ele demonstrou ter conhecimento que ndo se

pode colocar sobrepeso na marquise sem estudo prévio.
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Pela entrevista foi perceptivel que no historico da edificagcdo a marquise sempre teve um certo
cuidado, principalmente no que tange a lei, mas nada além do béasico e isso é perceptivel nas
fotos, anteriormente mostradas, que a manta estd com acabamento das bordas se soltando,

indicios da infiltracdo de dgua ou revestimento descascando.

O sindico relatou que a uns 10 anos atras, cogitou-se a retirada da marquise devido ao fato de
que pessoas subiam nela para pichar ou até mesmo assaltar, houve uma reunido para debater,
mas optou-se por colocar cerca elétrica e os principais motivos apontados para que nao ocorreria
a retirada da marquise é que as pessoas na parada ficariam sem protecdo a intempéries e a
retirada era uma solugdo mais onerosa e trabalhosa, pois envolveria uma mobilizagdo de
recursos no entorno, porém ele ndo sabia que deveria ser documentado junto a prefeitura e

regulamentar a retirada da marquise.

6.2 MANUAL DE USO E OPERACAO

A edificacdo A por ter mais de 50 anos ndo continha um manual de uso e operagao e quando
questionado, o sindico nunca tinha ouvido falar de tal documento, mas ao saber do que se tratava
mencionou que se existisse tal manual, seria de grande ajuda, pois inicialmente tinha muitas

davidas de como proceder, principalmente com relacdo a marquise.

O sindico da edificacdo B ao ser questionado sobre a existéncia de um manual de uso e
operacao, ele relatou que quando assumiu a gestdo da edificacdo ndo havia documentacdo
técnica e todos os procedimentos sdo feitos com base no parecer de um engenheiro que trabalha

na edificacdo desde o inicio da gestdo atual.

A falta de um manual nessas edificacGes ndo é inesperada, pois segundo Oliveira (2013) a
maioria das edificacfes do centro histérico da cidade de Porto Alegre sdo mais antigas que o
inicio da obrigatoriedade de as construtoras produzirem o manual. A falta de uma ferramenta
de informagdo como o manual faz com que uma gestdo predial seja menos eficiente do que

poderia.
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6.3 LIMPEZA DA MARQUISE

Na edificacdo A, a limpeza da fachada assim como a marquise é feita uma vez por més, por um
faxineiro que limpa diversas areas do prédio. A marquise € varrida e desobstruido o sistema de
drenagem, pois € comum encontrar objetos como tampas, preservativos, cacos de vidros entre
outros que sdo jogados pelas pessoas que por ali passam e entdo é lavada com agua e sabdo. O
sindico mencionou que devido a toda acdo movida para regularizacdo da marquise e
aprofundamento sobre o assunto surgiu o entendimento da importancia de se dar a devida
atencdo para a marquise e com isso ele achou importante debater em reunido condominial o
acréscimo dessa limpeza nos afazeres do faxineiro do prédio, mesmo tendo um acréscimo no

gasto total da faxina.

O sindico da edificacdo B relatou que a limpeza da marquise € feita pelo zelador a cada 3 meses,
onde o mesmo retira objetos ali jogados e varre a marquise. Foi mencionado que ha uma

checagem a cada 3 anos para que seja feito o laudo técnico devido a lei de marquises.

Segundo Pohimann (2017) no manual de uso e operagdo deve constar 0s procedimentos para
limpeza dos componentes da edificagdo assim como os produtos que devem ser utilizados, mas
pela falta do manual como recurso eles se limitam a fazer a limpeza da marquise com o basico

onde a diferenca ¢ a periodicidade o que influencia na preservacdo da marquise.

6.4 LEI DAS MARQUISES

Quanto a edificacdo A, o atual sindico ndo soube responder qual o motivo da negligéncia da
gestdo anterior quanto a irregularidades da marquise e ele relatou que os moradores ndo sabiam
sobre a lei, a qual determina a entrega de um laudo atual de instabilidade da marquise a cada 3
anos para a Secretaria Municipal de Obras e Viagdo (SMOV). Na atuacdo do sindico anterior,
as informacoes entre gestdo e moradores era bem basica, a qual se resumia a questdes do interior
da edificacdo. J& na atual gestdo ele tem conhecimento da lei e vem arquivando os documentos
e laudos confeccionados na sua gestdo e mencionou que desde do inicio de sua gestdo tem
cumprido com os critérios e prazos sobre a documentacdo e comprovacao de instabilidade da
marquise. O sindico mencionou que produz uns informativos para os moradores e que

periodicamente informa sobre as inspecdes e obrigagdes quanto a marquise.
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O sindico da edificacdo B demonstrou conhecer a existéncia da lei de marquises, principalmente
a obrigatoriedade de apresentar um laudo a cada 3 anos e ele afirmou que nunca teve problema
quanto a regularidade da marquise e que sempre cumpriu 0S prazos e critérios, mas a
preocupagdo com a marquise acontece mais perto das datas de produzir o laudo de estabilidade

e entrega do mesmo.

O sindico mencionou que mantém arquivado os 3 ultimos laudos mais para o engenheiro ter
como parametro para o proximo laudo ou caso ocorra algum sinistro e tenha como comprovar

que tudo ¢é feito de acordo com as leis.

6.5 MANUTENCAO E REFORMAS DA MARQUISE

A respeito da gestdo antiga da edificacdo A, a prioridade eram mais reformas internas tendo
pouca atencdo na fachada e principalmente na marquise. Pintura foi basicamente acdo de
manutencao utilizado na marquise, pois a camada de revestimento estava deteriorada e pastilhas
prestes a descolar e cair, ja na atual gestdo foi feito uma reforma completa, principalmente na

camada de impermeabilizacdo e revestimento assim como sistema de drenagem.

Durante a reforma, o escoramento deu-se na extremidade livre da marquise, ao ser questionado
sobre o motivo de ndo haver mais linhas de escoramento, o sindico disse que era para evitar que
as pessoas contornassem pela rua e ficou surpreso quando soube que o recomendado era
escoramento em toda a marquise para evitar a redistribuicdo de esforcos algo para o qual ela

néo foi projetada.

Ao questionar o sindico se, para ele, existia diferenca entre reforma e manutencao ele afirmou
que havia diferenca, pois, reforma é muito ligado a refazer ou até mesmo a mudanca de algo e
manutencgdo eram agdes para manter aquela determinada coisa ainda funcional. Questionando
se ele j& teve que abordar tal diferenca com os moradores, ele mencionou que sim
principalmente sobre a marquise, pois ela sempre teve menos gasto devido ao fato de que eram
feitas somente alguns ajustes no revestimento e pinturas e ele teve que explicar o motivo pelo

qual a marquise precisava de uma reforma geral.
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Quanto a marquise da edificagdo B nunca houve uma reforma significativa, somente pequenas
manutenc¢des da camada de impermeabilizacdo e da pintura. Ao ser questionado se ja houve
algum indicio de corrosdo das armaduras ou exposicao das mesmas, o0 sindico disse que ndo,

pois nunca foi apontado tais problemas nos laudos.

Quando questionado se houve algum momento em que a marquise sofreu escoramento para
algum reparo, ele mencionou que nunca houve necessidade, pois as intervencdes a qual sofreu
nessas décadas todas foram mais estéticas, ou seja, retoques ou pintura. Questionado se ele
achava que existia diferenca entre reforma e manutencdo, o sindico mencionou que sim e
explicou que reforma é algo que se precisa fazer do zero e manutencdo é algo para manter

funcional.

6.6 REUNIOES CONDOMINIAIS

Na edificacdo A, as reunifes acontecem em dezembro para planejamento de gestdo da
edificagcdo para 0 ano seguinte e eleicdo para sindico e ha reunides extras para se aprovar gastos
com reformas e intervencdes. O sindico mencionou que faz uns informativos e coloca quadro
de recados na entrada do edificio assim como grupo de aplicativo de celular para atender
questdes mais pontuais e atender problemas de maneira rapida. Ao ser questionado sobre o
interesse dos moradores sobre as questdes da edificacdo e ele mencionou que nas reunifes
anuais muito poucos aparecem, eles s6 querem que esteja tudo em ordem, mas a maioria se faz

presente quando é uma questdo onerosa que esta fora do habitual, mais pelo gasto extra mesmo.

De acordo com o sindico da edificagdo B ha uma reunido por ano para determinar como a gestdo
procedera ao longo do ano e teve alguns momentos que tiveram que fazer reunido extra, como
no caso da marquise e pessoas subindo nela, e nessa reunido foi abordado solucbes para o

problema o qual foi resolvido ao adotar uma cerca elétrica.
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7. CONCLUSOES

O trabalho foi desenvolvido com o intuito de investigar como a gestdo da informacdo e os
mecanismos para adquirir e promover informacdes podem influenciar na gestdo predial em prol
da seguranga, funcionalidade e estética, assim como as informacdes sao utilizadas na pratica ao
entrevistar dois sindicos de duas edificacdes distintas focando na marquise, pois esse é um
elemento estrutural muito negligenciado tanto nos cuidados quanto nas obrigacdes assim como

é banalizado os riscos atrelados aos maus cuidados da marquise.

O manual de uso e operacdo é uma importante ferramenta de informacéo tanto para a correta
utilizacdo da marquise, assim como importantes nas acGes de protecdo e conservagdo, mas nos
casos entrevistados esse foi um elemento ausente devido a idade dos edificios, porém a
ferramenta por si s6 ndo é garantia de boa gestdo e sim se o gestor esta disposto a utiliza-la
como uma referéncia e guia, pois ele saberia que a marquise exige muito mais do que cumprir

certas obrigacdes.

Conscientizar os moradores sejam pelas reuniées ou promovendo mecanismos complementares
virtuais ou até mesmo informativos, também trazendo profissionais da area da construcao civil
para instrucdo do correto uso e conservacao dos elementos construtivos, sao acdes de gestdo da
informacdo que mostram a visdo de um gestor que preza pelo correto funcionamento da
edificacdo assim como a seguranca e antecipar possiveis problemas e ndo sé cumprir obrigacées
e resolver problemas. O sindico da edificagdo A mostrou uma maior propensao ao aderir a
diversos recursos para uma gestdo mais eficiente e transparente, proporcionando um fluxo

maior de informacdes para conscientiza¢do dos usuarios.

No que cerne as obrigacdes quanto as inspecoes, producédo de laudo e regularidade da marquise
os dois edificios investigados estavam de maneira satisfatoria em dia, tanto na manutencéo
quanto na conservacdo, masa marquise da edificacdo A mostrou um maior grau de conservacéo,
cuidados e até um aspecto estético mais confiavel para quem passa por baixo, do que se
comparado com a marquise da edificacdo B e isso se comprova muito pelo retorno do
questionario, ao mostrar um maior grau de interesse do sindico do edificio A por se informar e
informar os demais moradores sobre 0s cuidados e conservacao, sobre procedimentos, prezando

por mais seguranca e conforto ndo s6 para si, mas para 0s demais condéminos também.
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Assim, verifica-se que a boa gestdo da informacdo € um agregador para maximizar a
durabilidade, conforto e seguranca, ou seja, promove um auxilio na correta manutencdo da

marquise.
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APENDICE

Este questionario visa levantar dados quanto ao nivel de gestdo de informacdo a respeito da

manutencdo da marquise que sera utilizado no trabalho de conclusdo de curso em Engenharia

Civil de Saul Coimbra Garay Bastos da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

1)
2)
3)
4)
5)
6)
7)

8)

9)

Quando foi que a edificagdo recebeu o “habite-se”?

Quantos pavimentos tem a edificacdo?

O ntmero de entradas e saidas da edificacdo?

NUmero, aproximado, de usuarios ou moradores?

Quais sdo as areas de uso comum dos moradores e usuarios?

A edificagdo foi construida para ser residencial, comercial ou mista?

Atualmente a edificacdo esta sendo utilizada como residencial, comercial ou mista?

Se ha uma diferenca na resposta entre a questdo (6) e questdo (7): foi feita alguma
modificagdo na edificacdo, de acordo com alguma norma ou lei e por profissional

habilitado da area da construcéo civil, para adaptacdo da modificagdo?

A marquise esté servindo ou ja serviu como suporte para alguma placa ou outro tipo de

propagando ou alguma outra carga extra?

10) Se a questdo (9) se confirmar: a marquise foi planejada para receber placas comerciais

ou outros tipos de propagandas?

11) Se a questdo (10) for negativa: houve uma adaptacéo estrutural da marquise para receber

essa carga adicional seguindo critérios de alguma norma ou lei e por um profissional

habilitado da area da construcéo civil?

12) Se a marquise recebeu carga adicional, ela continua recebendo?

13) Se a questdo (12) for negativa: qual o motivo para a retirada da carga?

14) Ja houve algum incidente envolvendo a marquise ou parte desta (revestimento, elemento

adicionado a marquise)?

15) Se a questdo (14) se confirmar: como aconteceu? Alguém saiu ferido? Teve implicacdo

juridica?

Avaliacéo da Eficiéncia da Manutencdo da Marquise Priorizando a Gestdo da Informacéo.



84

16) A empresa responsavel pela construcao da edificacdo forneceu um manual para orientar

a utilizacdo e procedimentos de reforma da edificacdo?

17) Se a questdo (16) se confirmar: a linguagem do manual, para quem n&o trabalha na

construcao civil, é de facil compreensdo?
18) O manual é utilizado para todos os procedimentos de uso, conservagao e reforma?

19) Se a questdo (18) for negativa: quais procedimentos do manual ndo sdo utilizados e qual

motivo?
20) Os conddminos e usuérios da edificacdo receberam uma cépia deste manual?

21) Séo feitas reuniGes com conddminos e/ou usuarios a respeito do uso, conservagao e

reforma?

22)Se a questdo (21) se confirmar: qual a frequéncias dessas reunides? Quais 0s

procedimentos dessas reunides? O manual € utilizado nessas reunides?

23) O manual contém algum tdpico especifico sobre cuidados com a marquise? Se sim, que

topicos sdo esses?

24) Ha instrucdes de como fazer o escoramento da marquise para eventuais intervencdes na

fachada?

25) Se a questdo (24) se confirmar: qual procedimento de escoramento da marquise que 0

manual recomenda?

26) Ha algum topico no manual a respeito de procedimentos, para caso de acidentes com

marquises?
27) Se a questdo 26 se confirmar: que procedimentos sdo esses?

28) A limpeza da marquise ocorre periodicamente? Qual a periodicidade? Como ¢ feita essa
limpeza? Na limpeza ha um cuidado diferenciado com o uso de produtos e/ou outros

sistemas ligados a marquise?

29) O manual de uso, operacdo e manutencdo possui itens relacionados a limpeza, em

especifico, da marquise?

30) Se a questdo (29) se confirmar: o que esta descrito nesses itens?
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31) Se a questdo (29) for negativa: a maneira como ocorre a limpeza da marquise foi decisdo
da gestao da edificagdo ou um consenso de todos 0s usuarios em reunido? Quais critérios

pesaram para decidir o método e a periodicidade da limpeza?

32) O manual de uso, operacdo e manutencdo faz mencdo sobre alguma lei referente a

estruturas da fachada?
33) Se a questdo (32) se confirmar: o que essa lei determina?

34)Vocé tem conhecimento a respeito da Lei n° 6323 (PORTO ALEGRE, 1988),

popularmente chamada de “lei das marquises™?

35) Se a questdo (34) se confirmar: essa lei ja foi discutida em reunides e apresentada aos

condéminos e usuarios?
36) A edificacdo ja teve algum problema ou respondeu legalmente devido a essa lei?
37) Se a questdo (36) se confirmar: o que aconteceu?
38) Qual a frequéncia com que é feito a inspecéo predial?
39) A marquise tem um laudo proprio ou o laudo € Unico para toda a fachada?
40) Os laudos de inspecéo sdo utilizados como ferramenta para tomadas de decisdes?
41) Se a questdo (40) se confirmar: que tipo de decisbes e qual critério?
42) O manual de operacdo tem tdpico sobre a inspecdo da marquise?

43) Se a questdo (42) se confirmar: o que trata esse topico? Ha mencdo a obrigatoriedade

de inspecédo de marquise?

44) Os laudos de inspecéo séo apresentados ou mencionados em reunido para moradores ou

usuarios da edificacdo?
45) Ja foi feito manutencgdes na marquise? Se sim quantas vezes?

46) Se a pergunta (45) for sim: essas manuten¢Ges eram preventivas ou corretivas? Se séo

preventivas, ha uma periodicidade dessas manutencdes?

47)Vocé acha que existe diferenca entre manutencéo e reformas? Se sim, qual?
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48) Nas manutencOes e reformas a equipe contratada para 0 servigo conta com um

engenheiro civil?
49) Todos as etapas e procedimentos da manutencao ou reforma é documentada?

50) Se a pergunta (49) se confirmar: o que é feito com essa documentacdo?
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ANEXO 01 - LEI N°6323 (PORTO ALEGRE, 1988) - CRITERIOS PARA A
CONSERVACAO DE ELEMENTOS NAS FACHADAS DOS PREDIOS.

“ BREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

LEI Nt 6322

Estabelece criterios para a conserva-
s gcao de elementos nas fachadas dos pré-
dios.

O PREFEITO MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE.

Fago saber que a Camara Municipal aprovou e eu san
ciono a seguinte Lel:

Art. 1% - Compete aos preprietarios dos predios a
manutengao e conservacao dos elementos construtivos e/ou &postos
as fachadas dos mesmos.

Art. 2¢ - Os responsaveis, nas pesscas dos sindicos
ou proprtntirlos. peloa prédloa que possuam marquiges projetadas
sobre logradouros publicos, deverao apresentar & Secretaria Muni-
cipal de Cbras e Vinqio, laudo de estabilidade estrutural das mes
mas .,

§ 1 - 0 referido laudo devera ser efetuado neces-
gariamente, com prova de carga, quandc:

a) apresentar fissuras ou dc!ormnqaeu uparentes;

b) apresentar manchas de infiltragio de agua;

¢) possulr elementos de sobrecarga apostos sobre a
estrutura, tais como: painéis publicitarios, luminosos o outros;

d) apresentar qualquer outra anomalia,

§ 29 - As Cartas de Habitagac somente serao forne-
cidas aos predios que possuam marquises mediante apresentagao de
laudo nos termos da Lei,

Art, 3¢ - Os laudos de estabilidade estrutural de-
veriao ser atualizados em periodos de 3 (treés) anos.

Art, 4t - 0 nao cumprimento das disposigdes nesta
Lei implicara em aplicagas de multa no valor de S50 (cingUents)oNs
e interdigiao do predio a critério da Secretaria Municipal de Obras

o Viagao.
Art, 59 - Esta Lei entra em vigor na data de suapu

/

E 30-12-88 39 SR m.Ax nex,

blicagao.,

Terae
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P
ﬁ,‘-" - :é PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

a -
-

bro de 1988.

Joao Alberto Schaan,
Secretario Municipal de Obras e Viagao.

Regigire-se e publfique-se,

Gera Jo’k6t4114£ rama ,

Secrptario do Goyrno Munieipal,
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ANEXO 02 - LEI N°5707 (RIO GRANDE, 2002) - CRITERIOS PARA A
CONSERVACAO DA ESTABILIDADE DAS MARQUISES.

"DA NOVA REDACAO A LEI 4476, DE 10 DE ABRIL DE 1990, NA QUAL
ESTABELECE CRITERIOS PARA A CONSERVACAO DA ESTABILIDADE DAS
MARQUISES."

O Ver. Paulo Renato Mattos Gomes, Presidente da Camara do Rio Grande, usando das
atribuicdes que lhe confere o Artigo 19, combinado com o § 7° do Artigo 34 da Lei

Organica do Municipio. FAZ SABER que esta decreta e promulga a seguinte Lei:

Art. 1° Nos prédios que possuam marquises, sacadas e elementos apostos as fachadas
projetadas sobre areas de acesso publico, 0s seus responsaveis, nas pessoas de seus
proprietarios ou sindicos, deverao apresentar a Secretaria de Coordenacédo e Planejamento
(SMCP) laudo técnico de estabilidade estrutural das mesmas, juntamente com a
correspondente Anotacdo de Responsabilidade Técnica (ART) no Conselho Regional de

Engenharia, Arquitetura e Agronomia dério Grande do Sul (CREA/RS).
§ 1° O laudo devera relatar, dentre outros, os seguintes itens com relacdo as marquises:

a) Sobrecapas permanentes;

b) Deformacdes aparentes;

c) Existéncia de fissuras;

d) Estado dos revestimentos superior e inferior;

e) Escoamento de aguas pluviais;

f) Manchas de infiltracdo de agua;

g) Defeitos de impermeabilizacéo;

h) Idades fisicas e aparentes;

i) Prova de carga ou justificativa de sua néo realizacao;

j) Medidas reparadoras ou preventivas, em caso de deficiéncia ou anomalias;
k) Recomendagdes para conservacdo e manutencdo permanentes;

1) Atestado conclusivo de estabilidades.

Avaliacéo da Eficiéncia da Manutencdo da Marquise Priorizando a Gestdo da Informacéo.
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8 2° O laudo devera conter, também. Os seguintes dados de identificacéo:

a) Do prédio:endereco completo;

b) Do responsavel pelo prédio, proprietario ou sindico: nome, endereco, telefone,
nacionalidade, estado civil, profissdo, CPF, nimero da cédula de identidade e 6rgéo emitente,
se pessoa fisica; razdo social ou denominacao, endereco, telefone e CGC, se pessoa juridica;

c) Do responsavel técnico: nome, titulacdo, endereco e telefone.

Art. 2° O Laudo de Vistoria devera ser atualizado no periodo de 5 (cinco) anos.

Paragrafo unico. O laudo relativo a marquise com mais de 5 (cinco) anos de construcéo,

deveréa ser apresentado no prazo de 60 (sessenta) dias a contar da vigéncia desta lei.

Art. 3° Serdo de inteira responsabilidade do proprietario ou sindico do imovel as seguintes

providéncias:

a) Encaminhamento do laudo nas condicdes previstas no Art. 2° e seu paragrafo;

b) Execucéo das medidas reparadoras ou preventivas constantes do laudo, no prazo de 60
(sessenta) dias a contar da sua apresentacéo.

c¢) Comunicacdo de cumprimentos das medidas reparadoras ou preventivas constantes do
laudo, acompanhada da Anotacdo de Responsabilidade Técnica (ART) do responsavel técnico
pela sua execucao;

d) Quando o laudo recomendar a demoli¢do da marquise, interdicdo imediata da area,
mediante tapumes e escoramentos adequados, e requere a execucdo da demolicao,
acompanhada da Anotacgdo de Responsabilidade Técnica (ART) do responsavel técnico pela
demolicéo;

e) Quando a existéncia da marquise for obrigatoria, em caso de demolicdo prevista na alinea
anterior, anexar ao pedido de demolicdo termo de compromisso de reconstrucao dentro de
prazo adequado;

f) Execucéo das recomendagdes para conservagdo e manutencdo permanentes.

Art. 4° O ndo cumprimento das disposi¢Oes desta lei implicara multa no valor de 5 (cinco)

Unidades de Referéncia Municipal (URM) e interdi¢do do prédio, a critério da Secretaria
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Municipal de Coordenacao e Planejamento.

Art. 5° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicacéo.

Camara Municipal do Rio Grande, 19 de novembro de 2002.

Ver. Paulo Renato Mattos Gomes

Presidente
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	RESUMO
	O presente trabalho trata-se de um estudo de caso de duas marquises com o objetivo de avaliar a influência da gestão da informação na administração predial como auxílio na eficácia da manutenção da marquise, ou seja, se os mecanismos para adquirir e t...
	Palavras-chave: gestão da informação, marquise, manutenção, conscientização.
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	Sumário
	A arquitetura moderna brasileira foi fortemente embasada na arquitetura europeia das décadas de 20 e 30 do século XX e conceitos arquitetônicos que remontam dessa época e até hoje estão presentes na construção civil como o exemplo das fachadas exposta...
	Pelo fato de os grandes centros terem muito presente a marquise como uma cobertura com suas múltiplas funcionalidades é importante não só ter todo cuidado técnico para projetar e construir tal elemento, mas também na manutenção periódica prevista na l...
	Muitos dos acidentes que aconteceram nos últimos anos são intrínsecos da falta de manutenção e cuidados das marquises. É perceptível a importância que se deve ter com relação as marquises, pois não só a consequência mais óbvia que é o colapso da estru...
	É, portanto, muito importante a realização de estudos que busquem, não só o entendimento das causas e consequências dos acidentes, mas um estudo que vise a compreensão da gestão das informações com relação a manutenção e preservação, assim como obriga...
	O presente trabalho tem como objetivo a avaliação da eficiência na manutenção da estrutura marquise ao priorizar a gestão da informação, pelos gestores prediais, no que compete ao uso e à manutenção predial e revisão dos manuais de uso e conservação d...
	Este trabalho terá o foco na pesquisa do que engloba a produção e utilização dos manuais de uso e conservação, procedimentos e gestão de manutenção de edificações e na compreensão do uso e gestão das informações dos manuais e reformas de cada edificaç...
	Para tal, será consultado leis municipais, normas quanto ao manual de uso e operação, gestão e, em consequência, elaborar um questionário e aplicar para os gestores e só então analisar as informações e determinar o grau de conhecimento dos gestores so...
	O presente trabalho focará somente em duas edificações do centro histórico de Porto Alegre devido a pandemia e as restrições impostas por esta situação.
	As marquises devem ser estruturas similares, ou seja, com procedimentos construtivos parecidos em relação a materiais empregados na construção e aos níveis de risco de exposição, das pessoas aos mesmos, com base no nível de degradação das marquises. P...
	A pesquisa será baseada no estudo dos manuais e procedimentos de uso, conservação e gestão de reformas com foco em marquises sobre o passeio de vias públicas e entendimento das ações que cabe aos gestores das edificações, então o trabalho não abordará...
	O estudo se baseará na inspeção de duas marquises de prédios localizadas no centro histórico do município de Porto Alegre com níveis de conservação muito próximas. Para o estudo haverá as verificações dos manuais de uso e de operações de cada uma das ...
	a) Revisão da literatura técnica sobre o que são as marquises de proteção e seus tipos, assim como materiais envolvidos na construção, as causas mais comuns que levam ao descolamento do revestimento inferior e as causas que originam no colapso da estr...
	b) Revisão da literatura técnica e legislação a respeito de inspeção e manutenção e uso predial com foco nas diretrizes da gestão das informações, em especifico nas marquises;
	c) Realização de um estudo sobre os conteúdos dos manuais de uso, operação e de manutenção;
	d) Formulação do questionário com base nas revisões e estudos;
	e) Aplicação dos questionários aos gestores de cada edificação;
	f) Análise das informações obtidas e conclusões.
	A marquise será o foco do estudo de caso quanto à gestão de informação a respeito da gestão predial, ou seja, informações sobre cuidados, manutenção, reformas e obrigações, assim como são utilizadas e transmitidas aos demais condôminos e usuários.
	Segundo Rocha (1987), marquises são estruturas em balanço formadas por vigas e lajes ou por apenas uma laje. Estes elementos construtivos podem receber os mais variados tipos de cargas como:  pessoas, anúncios comerciais, propagandas, de impermeabiliz...
	A marquise é um elemento estrutural que tem a sua funcionalidade entrelaçada com o seu posicionamento na construção e/ou edificação e as funcionalidades mais comuns são:
	a) Marquises de marcação de Acesso;
	b) Marquises de Delimitação;
	c) Marquises acima do passeio das vias públicas (foco do trabalho).
	2.1.1 Marquises de marcação de acesso
	É uma estrutura de proteção como uma cobertura posicionada somente na entrada da edificação e com medidas restritas para proteger a entrada, principalmente, da chuva como observado na figura 1.
	Figura 1 - Marquise de marcação de acesso


	2.1.2 Marquises de delimitação
	Marquise que delimita de uma área ou passeio não público de uma edificação para a proteção da mesma contra a incidência de luz solar e chuva como mostrado nas figuras 2 e 3.
	Figura 2 - Marquise de delimitação de uma área
	Figura 3 - Marquise de delimitação de um passeio não público


	2.1.3 Marquises acima do passeio das vias públicas
	Marquise construído logo acima do andar térreo, para amenizar a exposição de pedestres quanto à incidência do sol e da chuva. Tal elemento é construído, geralmente, além do alinhamento do lote, muito presente em regiões centrais, onde há um alto fluxo...
	Figura 4 - Marquise acima do passeio das vias públicas

	Essa estrutura tem dois modelos construtivos conforme figura 5.
	Figura 5 - Marquise formada por laje simples ou lajes e vigas

	De acordo com Souza e Ripper (1998) a falta de manutenção e cuidados das marquises de concreto armado são causas que, geralmente, manifestam patologias que acarretam em problemas graves que podem até levar ao colapso da estrutura.
	Pelo estudo de Medeiro e Grochoski (2007), percebe-se que muitos dos acidentes ocorridos com marquises vem do descaso com a deterioração das edificações, tendo em vista que as estruturas demonstram “sinais” dessas patologias que deveriam ser considera...
	Figura 6 - Queda de marquise na rua Annes Dias 2016
	Figura 7 - Queda de marquise na rua Doutor Flores 1988
	Figura 8 - Queda de marquise na rua General Câmara 1986
	Figura 9 - Queda de marquise na rua Chaves Barcellos 2000
	Figura 10 - Queda de marquise na Rua dos Andradas 2007

	Todos esses acontecimentos mostram a vulnerabilidade dos transeuntes, sobre tais estruturas e para tal, é necessário que haja a conscientização quanto aos deveres dos gestores das edificações, assim como a busca de cuidados adequados, não só pela acur...
	No surgimento do concreto armado se descobriu as vantagens sobre as técnicas e materiais empregados até então, ocasionando em uma crescente uso deste material. Em paralelo ao aumento do emprego do concreto veio a forte constatação dos problemas advind...
	Tais situações geram manifestações patológicas  que ocasionam a corrosão de armaduras, fissuras, manchas, eflorescências e deterioração do concreto. Devido ao fato do alto grau de exposição das marquises a variação de temperatura, exposição à umidade ...
	A tabela 1 explicita acidentes, no Brasil, envolvendo colapso de marquises e suas causas e nesse levantamento é perceptível que muitas das causas são os problemas anteriormente mencionados e para isso a possibilidade de descaso com manutenção e conser...
	Tabela 1 - Histórico de acidentes com marquises


	2.2.1 Colapso de marquises
	Segundo Medeiros e Grochoski (2007), os principais processos que ocasionam no colapso de marquises, quando se trata da utilização da edificação são: fissuração devido à corrosão das armaduras, desagregação devido ao desgaste do concreto (por lixiviaçã...
	2.2.1.1 Corrosão de armaduras

	A corrosão dos aços das armaduras é a manifestações patológicas nas estruturas de concreto armado, segundo Medeiros e Grochoski (2007), que podem gerar enormes danos e prejuízos. Tendo em visto disso, deve-se ter o entendimento desse processo na sua t...
	Corrosão superficial das barras das armaduras é a deterioração da camada passivante. Sendo esta película formada pelo impedimento da dissolução do ferro, devido à alta alcalinidade da solução aquosa existente no concreto de acordo com Souza e Ripper (...
	Segundo Souza e Ripper (1998), a corrosão se inicia pelo percurso de uma corrente elétrica que se direciona ânodo para o cátodo, por intermédio da solução aquosa e do cátodo para o ânodo por meio da diferença de potencial.
	Figura 11 - Representação da corrosão do ferro de armaduras

	Na NBR 6118 (ABNT, 2014) é determinado os mecanismos de deterioração das armaduras no concreto.
	2.2.1.2 Desgaste do concreto

	Qualquer material usado na construção civil sofre de desgaste devido ao uso e exposição e com o concreto não seria diferente, pois é a parte exposta tanto ao contato com as pessoas quanto a agressividade do meio inserido como mostrado na tabela 2 cuja...
	Tabela 2 - Classes de agressividade ambiental

	Segundo NBR 6118 (ABNT, 2014a), os mecanismos de envelhecimento e deterioração do concreto são: lixiviação, expansão por sulfato, reação álcali-agregado como mostrado nos seguintes itens:
	2.2.1.3 Fissuração no concreto

	É comum haver micro fissuras no concreto devido a contração e dilatação térmica e pela flexão, natural, previsto em projeto. Qualquer fresta no concreto é caminho para penetração de água e outros agentes agressivos e para tal é sempre importante ter u...
	Apesar das fissuras serem algo muito comum e, na maioria dos casos, o concreto armado suportar consideráveis deformações e acabar dando “sinais” de uma futura ruptura ao apresentar fissuras excessivas e para tal há a possibilidade de intervenção em te...
	Um cuidado que se deve ter com relação às manutenções consecutivas da impermeabilização é evitar em gerar sobrecarga devido a sobreposição do sistema de proteção aumentando as fissuras e gerando novas. Isso se dá pelo fato de que é muito comum, em man...
	Figura 12 - Sobreposições de sistemas de impermeabilização
	Figura 13 - Esforços na armadura negativa e região crítica com tendência ao surgimento de fissuras e desencadeamento de corrosão do aço

	A figura 13 ilustra os cuidados que se deve ter quando se trata de um elemento estrutural em balanço exposto as intemperes, poluição e umidade. O fato de o momento negativo ser muito alto no engastamento entre marquise e edificação tende a forçar um g...

	2.2.2 Desplacamento e descolamento do revestimento
	De acordo com (BAUER, 1997) o descolamento de um revestimento é a separação de uma ou mais camadas dos revestimentos argamassados com configurações de extensões distintas, ou seja, a perda de aderência entre camadas e o desplacamento é a configuração ...
	O revestimento na edificação não tem apenas a funcionalidade estética, mas serve para proteger as diferentes áreas de uma edificação de agentes externos, promover a segurança e o conforto do usuário e evitar a degradação dos materiais construtivos.
	A corrosão do aço em armaduras, além de aumentar a possibilidade do colapso de uma marquise devido ao aumento da degradação do concreto e desvinculação deste com a fachada é a principal causa de um outro incidente bem comum, quando se analisa no aspec...
	Figura 14 - Exemplo de marquise com revestimento argamassado desplacado e descolado

	Segundo a NBR 6118 (ABNT, 2014a), deve-se ter atenção nas fissuras para que não ultrapassem limites que causem grandes deformações ou corrosão de armadura no intuito de preservar o sistema de impermeabilização e de revestimento argamassado ou cerâmico.
	Figura 15 - Exemplo de marquise com revestimento cerâmico e argamassa desplacada
	Figura 16 - Desplacamento de revestimento inferior e exposição de armadura de marquise

	Fonte: (NUPEX, 2014)
	Manter uma conservação periódica dos elementos construtivos é medida preventiva obrigatória não só para manter harmonia e estética visual e arquitetônica, mas promover a estabilidade das estruturas e mecanismos de uma edificação, no intuito de evitar ...
	Figura 17 - Exemplo de edificação sem conservação e manutenção

	Em virtude do histórico de acidentes desse tipo de exposição a que os transeuntes e moradores dessas edificações estão sujeitos e até mesmo no intuito de amenizar a degradação e poluição visual que tais empreendimento podem trazer, foram criadas leis ...
	No final da década de 1980 começou a surgir leis por diversos estados do Brasil a respeito de inspeção e conservação de elementos de fachadas, cujas pessoas estejam expostas. Segundo Oliveira (2013) o início de uma regulamentação com foco na obrigação...

	3.1.1 Critérios para a conservação de elementos nas fachadas dos prédios Lei n 6323 (PORTO ALEGRE, 1988)
	Esta lei é vigente para o município de Porto Alegre. Tal lei só aborda a inspeção na perspectiva das causas mais comuns que ocasiona os acidentes, mas não aborda elementos construtivos agregados as marquises como impermeabilização, revestimento e dren...
	É possível perceber que mesmo sendo uma lei “em construção” ela já explicita quanto a intenção de padronizar e discriminar o dever dos gestores das edificações quanto a preservação da edificação como um todo e principalmente as marquises, isso já no p...

	3.1.2 Regulamentação sobre manutenção e conservação dos prédios com avanço que se projetam sobre o passeio ou via pública Lei n  5707 (RIO GRANDE, 2002)
	Quando se avalia a evolução entre as leis sobre marquises é perceptível que a Lei n  5707 (RIO GRANDE, 2002) tem um aprofundamento técnico de engenharia mais apurado, como é possível confirmar com item 1 do artigo 1  da Lei n  5707 (RIO GRANDE, 2002),...
	Quando se trata das responsabilidades dos gestores da edificação é igualmente mais exigente que na Lei n 6323 (PORTO ALEGRE, 1988) vide artigo 3  da Lei n  5707 (RIO GRANDE, 2002).
	A lei Lei n  5707 (RIO GRANDE, 2002) é uma redação complementar da Lei n  4476 (RIO GRANDE, 1990).
	Segundo esta lei, é determinado a obrigatoriedade, por parte dos gestores, para que haja inspeções periódica, regulamentadas, focando nos elementos que se projetam sobre o passeio de vias públicas, em especial, marquises. As principais diferenças da L...
	Figura 18 - Queda parcial de marquise na rua Doutor Flores

	Fonte: (ZERO HORA, 2018)
	Na Figura 18 é possível ver que a marquise numa verificação, superficial, parece estar em boas condições, mas mesmo assim houve colapso parcial mostrando que a Lei n  6323 (PORTO ALEGRE, 1988) é de extrema importância, pois essas inspeções de forma té...
	Segundo (ZERO HORA, 2019) há uma estimativa de 8 mil marquises existentes, na capital gaúcha, das quais somente 2704 apresentaram seus respectivos documentos técnicos que ateste a segurança e estabilidade das estruturas das fachadas nos últimos 3 anos...
	É imprescindível que não só os gestores cumpram suas obrigações, mas que haja uma efetividade na cobrança das leis, por parte dos órgãos fiscalizadores e responsáveis. Os detalhes de verificação no primeiro parágrafo do artigo 2  da Lei n  6323 (PORTO...
	A NBR 5674 (ABNT, 2012) estabelece os requerimentos para a correta gestão do sistema de manutenção de edificações , a qual define meios para tal, e tem sua validação desde 25/08/12.
	Os principais focos da citada norma é estruturar as diretrizes da preservação da originalidade das características da edificação e prevenção com relação a degradação dos seus sistemas, elementos e componentes no intuito de evitar a perda de desempenho...
	A norma indica que o responsável pela construção da edificação deve entregar o manual de uso e manutenção ao gestor da edificação, após o termino da obra, e que o mesmo deve seguir as especificações NBR 14037 (ABNT, 2011). Na situação em que se config...
	Há a possibilidade do proprietário ou sindico delegarem a gestão da manutenção e condominial para uma empresa capacitada e tal se responsabilizará em assessorar o proprietário ou síndico, provendo e mantendo toda a documentação e registros, atualizado...
	Para a manutenção propriamente dita, o programa de manutenção que deve ser montado tem que ter a sua criação considerando a função tipológica da edificação, condições de uso, complexidades dos sistemas agregados a estruturas e demais componentes da ed...
	A NBR 14037 (ABNT, 2011) sugere que haja uma avaliação periódica dos indicadores de eficiência quanto as etapas da reforma, na perspectiva da gestão, contemplando indicação de desempenho da edificação e demais sistema agregados, prazos de término da r...

	3.2.1 Conteúdos básicos do relatório de inspeção
	De acordo com NBR 5674 (ABNT, 2012), as inspeções devendo ter seus procedimentos embasados, modelos elaborados e ordenados com o intuito de facilitar os registros e suas recuperações, devem respeitar a periodização das reformas segundo manual de uso.
	Deve haver um roteiro de inspeção dos sistemas, subsistemas, elementos, equipamentos e componentes da edificação assim como considerar as formas de manifestações esperadas da degradação natural dos mesmos e considerar reclamações de proprietários e us...
	Devem haver relatórios de inspeção, constando comparativos entre metas previstas e efetivas, relatórios constando as não conformidades encontradas, deve ser relatados as ações corretivas e preventivas, histórico das manutenções, rastreabilidade de ser...
	O programa de manutenção deve considerar os projetos, memoriais, orientações dos fornecedores e manual de uso com foco na tipologia, idade das edificações e seus elementos e sistemas e equipamentos, expectativa de durabilidade segundo NBR 5674 (ABNT, ...

	3.2.2 Requisitos para planejamento anual das atividades
	No planejamento anual dos serviços de manutenção, deve-se considerar prescrições e especificações técnicas, disponibilidades dos recursos, sequência racional e duração das atividades, cronograma físico x financeiro, possibilidade de representações grá...

	3.2.3 Requisitos para documentação de reformas
	Na documentação deve ser incluído manual de uso, operação e manutenção das edificações conforme NBR 14037 (ABNT, 2011), manual dos fornecedores de equipamentos e serviços, programa de manutenção, planejamento da manutenção contendo a parte cronológica...
	Figura 19 - Fluxo de documentação para reforma e manutenção

	Fonte: (ABNT, 2012)
	Tabela 3 - Exemplos de modelos não restritivos para a elaboração de programa de manutenção preventiva de uma edificação hipotética

	Fonte: (ABNT, 2012) (1)
	Na NBR 5674 (ABNT, 2012) é apresentado a Tabela 3 mais completa para as diversas áreas e componentes de uma edificação hipotética, mas para o presente trabalho o destaque é dado para a fachada e seus elementos. A NBR 5674 (ABNT, 2012) ainda indica que...
	Segundo Oliveira (2003), a construção de uma edificação, desde sua concepção deve ser pensada como sendo uma construção de duas fases, a fase da produção e a fase do uso, e as construtoras precisam se conscientizar da sua responsabilidade ao que se re...
	No manual, deve constar a frequência e procedimentos de reforma de cada sistema e equipamento, para tal é importante que na fase de concepção, haja esforço não somente na apresentação técnica dos projetos e conceitos envolvidos na construção, mas tamb...
	De acordo com Poli (2007), para promover a manutenção do equilíbrio social, existe a necessidade de mecanismos de controle de conduta do homem em sociedade, é para tal que as normas tem esse conceito como uma de suas finalidades, ou seja, um mecanismo...
	A com NBR 14037 (ABNT, 2011) traz na sua abordagem os requisitos mínimos para elaboração e apresentação dos procedimentos e ações, por parte dos usuários, que devem constar no manual de uso, operação e manutenção e que deve ser elaborado e entregue pe...
	O objetivo dos manuais são de informar aos proprietários, condomínios e gestores das características técnicas da edificação construída, descrever recomendações e ações obrigatórias para operação de equipamentos, conservação, manutenção e uso da edific...
	A apresentação do manual, deve ter uma linguagem acessível, deve ter informações e orientações para os proprietários, moradores e gestores com relação às suas obrigações no que se refere a realização das atividades de manutenção e conservação da edifi...
	O manual é uma das formas de contribuir para que a edificação atinja a vida útil prevista em projeto e prevenção da ocorrência de eventuais falhas ou acidentes decorrentes de uso incorreto dos sistemas, equipamentos e demais elementos prediais.
	Uma empresa ou responsável técnico, deve ser o responsável pela elaboração do Manual, conforme com NBR 14037 (ABNT, 2011), e obrigatoriamente, pelo construtor da edificação, para entrega do manual também. Aos proprietários, condôminos e gestores deve ...
	Segundo Poli (2007), em muitos casos será necessário fazer uma interpretação da norma, para extração de consequências jurídicas e, quando se trata de marquises, tal interpretação vai de encontro com a intenção de uma conexão entre a NBR 14037 (ABNT, 2...

	4.1.1 Memorial descritivo da edificação
	Segundo a NBR 14037 (ABNT, 2011) no que cerne a identificação e especificação dos elementos, áreas comuns e privativas da edificação devem estar inseridas no manual, de maneira descritiva, ilustrada e escrita e para tal deve constar:
	a) desenhos esquemáticos com dimensões e cotas para representar a posição de instalações demais elementos;
	b) descrições de elementos, sistemas e equipamentos;
	c) informações de aspectos de uso, prioridades especiais de equipamentos e materiais assim como elementos previsto em projeto que são influenciados por uso e conservação, para usuários e proprietários;
	d) cargas máximas do sistema elétrico;
	e) cargas máximas admissíveis das estruturas;
	f) descrição dos componentes utilizados em acabamentos;
	g) sugestões para procedimentos e ações para um modelo de programa de reforma e manutenção.

	4.1.2 Assistências técnicas e garantias
	Segundo Poli (2007) no escopo do manual deve constar informações sobre garantias dos sistemas, componentes e equipamentos que fazem parte da edificação, para assessoramento de eventuais reparos dentro dos prazos estipulado pelas mesmas (Tabela 4). As ...
	Tabela 4 - Prazos de garantia, reprodução parcial

	Fonte: (POLI, 2017)
	O manual deve conter o contato do departamento de assistência técnica da construtora e/ou incorporadora, responsável pela construção da edificação, para auxiliar, orientar e esclarecer sobre duvidas referentes a possíveis manutenções (POLI, 2017).
	No manual deve constar contatos dos fornecedores, projetistas e serviços de utilidade púbica, isso pelo fato de que a edificação também é considerada como bem e/ou serviço e que presta serviço ou fornece um bem é responsável pela utilidade de tal, (PO...

	4.1.3 Uso, Operação e limpeza
	Na NBR 14037 (ABNT, 2011) está explicitamente determinado ações e instruções mínimas que devem constar no manual, para o correto uso, de operação e limpeza de uma edificação
	a) instruções para o uso;
	b) recomendações para limpeza;
	c) instruções de onde e como instalar equipamentos previstos nos projetos, pelos usuários;
	d) instruções para movimentação vertical e horizontal de equipamentos e moveis com a identificação de dimensões e cargas máximas;
	e) clareza das descrições dos procedimentos de acesso a contatos de serviços públicos, informando telefones, endereços e documentação necessária;
	f) referencial de recomendações, sugestões e informações de como acessar e fazer a manutenção da cobertura.

	4.1.4 Informações complementares
	Assim como nas diversas áreas da engenharia civil que buscam promover a segurança, o bem estar e a sustentabilidade o manual não seria diferente. Segundo NBR 14037 (ABNT, 2011) no manual deve constar informações sobre meio ambiente e sustentabilidade,...
	Deve constar no manual a localização dos controles de operação dos sistemas da edificação, rotas de fuga, procedimentos em caso de emergência.
	Sobre as documentações complementares ao manual, algumas são produções obrigatórias por parte da construtora e/ou incorporadora e demais documentos são obrigação do gestor ou condomínio da edificação como é possível ver na Tabela 5.
	Tabela 5 - Documentações associadas ao manual de uso e operação

	Fonte: NBR 14037 (ABNT, 2011)
	É de extrema importância, inclusive nas reformas, que haja controle dos processos, documentos e padronizar ações, para não somente, alcançar eficiência, mas pelo fator econômico e de saúde atrelado as reformas. Sendo assim e factível que haja um foco ...
	Figura 20 - Exemplo de esquematização de reformas

	Fonte: (ABNT, 2014b)

	4.2.1 Organização de diretrizes
	Para o correto desenvolvimento de uma reforma é necessário que haja um desenvolvimento racional das ações e sempre tendo em vista as possíveis consequência e, para tal, construir um plano formal de diretrizes com tal intenção. Segundo NBR 16280 (ABNT,...
	a) preservação dos sistemas existentes da edificação;
	b) apresentação de toda e qualquer alteração;
	c) meios que protejam os usuários e terceiros em decorrência das atividades da reforma;
	d) descrição dos processos de forma clara e objetiva;
	e) definição dos responsáveis e suas atribuições em todas as fases do processo;
	f) previsão de recursos para o planejamento da reforma: materiais, técnicos, financeiros e humanos, capazes de atender às interferências nos diferentes sistemas da edificação e prover informações e condições para prevenir ou mitigar os riscos;
	g) garantia de que a reforma não prejudique a continuidade dos diferentes tipos de manutenção da edificação.

	4.2.2 Requesitos gerais
	O plano de reforma deve ser elaborado por profissionais habilitados que sejam capazes de descrever os impactos nos sistemas, subsistemas e equipamentos da edificação. O plano deve levar em consideração atendimento da legislação vigente e normas técnic...

	4.2.2 Durante as obras de reforma NBR 16280 (ABNT, 2014)
	a) verificar ou delegar a terceiros o devido atendimento ao plano de reforma, para assegurar condições necessárias à realização segura das obras;
	b) cumprir e fazer cumprir as deliberações em relação às obras aprovadas, em atendimento à convenção, ao regimento interno e às determinações da assembleia, quando condomínio;
	c) tomar as ações legais necessárias, sob qualquer condição de risco iminente para a edificação, seu entorno e seus usuários.

	4.2.3 Após as obras de reforma NBR 16280 (ABNT, 2014)
	a) vistoriar ou delegar para terceiros as condições de finalização da obra concluída;
	b) receber o termo de encerramento das obras emitido pelo executante e o manual atualizado, nos termos da NBR 14037 (ABNT, 2011);
	c) encerrada a obra nos termos descritos e 4.2.3 (b), cancelar as autorizações para entrada e circulação de insumos ou prestadores de serviço da obra;
	d) arquivar toda a documentação oriunda da reforma, incluindo o termo de encerramento das obras emitido pelo executante.

	4.2.4 Consideração do Escoramento de marquises na gestão de reformas
	Este item não é diretamente mencionado nas normas, mas de acordo com Medeiros e Grochoski (2007) esse é um tema que deve ser levado em consideração, quando se trata da gestão de reformas ou manutenções relacionado a marquises, que é a maneira que se d...
	Segundo Medeiros e Grochoski (2007), pois a marquise é projetada para ser um elemento construtivo engastado - livre e se houver uma situação que mude essa configuração, ou seja, mude a configuração de esforços, idealizado da fase de projeto, pode gera...
	Figura 21 - Situações de escoramento de uma marquise

	Fonte: (MEDEIROS e GROCHOSKI, 2007)
	Na figura 20 tem a situação (a), a marquise sem escoramento. Na situação (b), escoramento único na extremidade. Na situação (c), a introdução de 5 apoios ao longo da extensão da marquise provoca redução drástica no momento com relação à situação anter...
	Segundo reportagem apresentada pela RBS TV (2016), foi feito um levantamento pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) na rua mais movimentado no centro histórico de Porto Alegre, ou seja, a Rua dos Andradas e o estudo apontou que 58% da...
	Figura 22 – Marquise Rua Annes Dias

	Fonte: (RBS TV, 2016)
	Ainda na reportagem da RBS TV (2016), a empresa responsável pela reforma se defendeu afirmando que seguia todas as normas de segurança, mas segundo Oliveira (2013) a combinação de estruturas com deterioração e intervenções desastrosas de reforma tem a...
	Como mencionado inicialmente, este trabalho objetiva entender como, normalmente, acontece a gestão de informação quanto a marquises, assim como manutenção e reformas tanto para condôminos e/ou usuários como base nas diretrizes do manual do proprietári...
	De acordo com Oliveira (2013) ações preventivas na conservação das edificações tem um papel importante a desempenhar na estrutura de gestão no intuito de manutenibilidade ou melhoria da confiabilidade e funcionalidade das estruturas.
	Por mais que a cidade de Porto Alegre tenha lei específica para marquises e em muitos casos são ignorados, como foi apontado nos capítulos anteriores, Medeiros e Grochoski (2007) ressaltam a importância da criação dessas leis para que os gestores tenh...
	Como descrito por Medeiros e Grochoski (2007), no trecho anterior, há todo um conjunto de procedimentos que torna a investigação dos acidentes com marquises algo sério devido a proporção e seriedade dos mesmos. Levando em consideração à proporção que ...
	Esse questionamento é válido e foi corroborado por Oliveira (2013), anteriormente, que menciona a importância de se incorporar os conceitos de manutenção e inspeção no processo construtivo.
	Tendo em vista que a intenção é tentar expor todas essas questões, assim como a busca da conscientização dos gestores acerca de suas obrigações e das boas práticas e para tal optou-se pela criação e aplicação de um questionário para os gestores de dua...
	Para o início do questionário é importante determinar características constituintes da edificação, como é o caso de número de pavimentos, equipamentos, número de saídas e entradas, extensão e largura da marquise, se a marquise foi projetada só para pr...
	1) Quando foi que a edificação recebeu o “habite-se”?
	2) Quantos pavimentos tem a edificação?
	3) O número de entradas e saídas da edificação?
	4) Número, aproximado, de usuários ou moradores?
	5) Quais são as áreas de uso comum dos moradores e usuários?
	Essas perguntas iniciais servem para entendimento de como é a edificação e descobrir se a proposta da concepção está de acordo com a realidade e entender o nível de exposição das pessoas em relação a marquise.
	Um ponto importante, destacado por Oliveira (2013), que além dos riscos atrelados ao projeto e execução das edificações, é que a utilização das mesmas também apresenta riscos de colapso e perigo para saúde das pessoas. Riscos esses que aumentam com o ...
	6) A edificação foi construída para ser residencial, comercial ou mista?
	7) Atualmente a edificação está sendo utilizada como residencial, comercial ou mista?
	8) Se há uma diferença na resposta entre a questão (6) e questão (7): foi feita alguma modificação na edificação, de acordo com alguma norma ou lei e por profissional habilitado da área da construção civil, para adaptação da modificação?
	9) A marquise está servindo ou já serviu como suporte para alguma placa ou outro tipo de propagando ou alguma outra carga extra?
	10) Se a questão (9) se confirmar: a marquise foi planejada para receber placas comerciais ou outros tipos de propagandas?
	11) Se a questão (10) for negativa: houve uma adaptação estrutural da marquise para receber essa carga adicional seguindo critérios de alguma norma ou lei e por um profissional habilitado da área da construção civil?
	12) Se a marquise recebeu carga adicional, ela continua recebendo?
	13) Se a questão (12) for negativa: qual o motivo para a retirada da carga?
	14) Já houve algum incidente envolvendo a marquise ou parte desta (revestimento, elemento adicionado a marquise)?
	15) Se a questão (14) se confirmar: como aconteceu? Alguém saiu ferido? Teve implicação jurídica?
	Essas questões relacionadas com sobrecargas, tem que ser informação acessível para os gestores, pois de acordo com NBR 14037 (ABNT, 2011), no manual, deve haver a descrição dos limites de uso seguro dos elementos estruturais da edificação assim como c...
	De acordo com Cantarelli (2017) exceder as cargas limites é um dos motivos para perda do direito de garantia dos componentes do imóvel, ou seja, as marquises são elementos estruturais que se deve ter um cuidado constante, tanto pelo fato de segurança ...
	Este estudo é feito em edificações no centro histórico de Porto Alegre, pois devido ao seu histórico de acidentes com marquises e vê-las até mesmo como suportes de placas publicitárias e até aparelhos de ar-condicionado, como ilustrado na Figura 23, a...
	Figura 23 – Edificação da rua Alberto Bins

	Fonte: (INFORMAÇÕES SOBRE EMPRESAS, 2010)
	O manual de operação, uso e manutenção é, de acordo com Cantarelli (2017), um dos documentos mais importantes fornecido ao proprietário que salienta a sua corroboração com a norma de desempenho de edificações habitacionais vigente NBR 15575 (ABNT, 201...
	Um fator muito importante que colabora com a preservação da edificação como um todo é que não só o gestor da edificação tenha o manual, mas os demais usuários ou inquilinos ou condôminos tenham uma cópia, pelo menos as partes que discriminam o uso cor...
	O Gráfico 1 mostra que 68% dos entrevistados responderam que não receberam este manual, 22% responderam que não sabiam o que era o manual, 4% disseram ter recebido o manual direto da construtora e 5% receberam direto do antigo proprietário.
	Gráfico 1 – (Gráfico 5.2 da pesquisa sobre manual de uso, operação e reforma)
	Fonte: (OLIVEIRA, 2013)
	Tendo em vista que, de maneira geral, uma boa gestão busca eficiência nos processos, sendo assim para que a gestão predial funcione no intuito de obter uma certa eficiência, ou seja, que a edificação atinja a vida útil projetada com qualidade é essenc...
	Essa relação entre “produto” e “instruções de uso” que serve de paralelo quando se pensa em edificação e manual não é apenas alegórico, mas algo de extrema relevância quando se objetiva a maior eficiência, mas também os direitos dos usuários e proprie...
	16) A empresa responsável pela construção da edificação forneceu um manual para orientar a utilização e procedimentos de reforma da edificação?
	17) Se a questão (16) se confirmar: a linguagem do manual, para quem não trabalha na construção civil, é de fácil compreensão?
	18) O manual é utilizado para todos os procedimentos de uso, conservação e reforma?
	19) Se a questão (18) for negativa: quais procedimentos do manual não são utilizados e qual motivo?
	20) Os condôminos e usuários da edificação receberam uma cópia deste manual?
	21) São feitas reuniões com condôminos e/ou usuários a respeito do uso, conservação e reforma?
	22) Se a questão (21) se confirmar: qual a frequências dessas reuniões? Quais os procedimentos dessas reuniões? O manual é utilizado nessas reuniões?
	23) O manual contém algum tópico especifico sobre cuidados com a marquise? Se sim, que tópicos são esses?
	24) Há instruções de como fazer o escoramento da marquise para eventuais intervenções na fachada?
	25) Se a questão (24) se confirmar: qual procedimento de escoramento da marquise que o manual recomenda?
	26) Há algum tópico no manual a respeito de procedimentos, para caso de acidentes com marquises?
	27) Se a questão 26 se confirmar: que procedimentos são esses?
	Devido aos conceitos abordados no início deste item, a respeito de como devem ser concebidos os manuais de uso, operação e reforma, assim como, a utilização do manual, como são utilizadas as informações e procedimentos, fica evidente, de forma resumid...
	Uma boa gestão predial deve buscar a preservação da edificação em diferentes aspectos, ou seja, conservação, conforto estético, conforto como moradia, segurança para usuários e terceiros e isso tanto no interior da edificação quanto no exterior, como ...
	Apesar de o caso da falta de limpeza periódica, na maioria das vezes, acarretar em situações de baixa risco, pelo menos para a saúde, não exclui o fato que somado a outras causas pode gerar situações de alto risco.
	A limpeza periódica não é somente importante para melhoria visual, e evitar exposição dos usuários a sujeira, mas também na preservação da fachada e seus componentes, marquise por exemplo, e os sistemas que compõem a marquise, ou seja, sistema de dren...
	Segundo Pohimann (2017), minimizar riscos é um conceito que vem desde a concepção do projeto até a fase de utilização com o objetivo de maximizar a eficiência, então reduzir os riscos agregados a falta de limpeza periódica deve ser um dos focos de um ...
	Uma questão levantada por Oliveira (2013) em sua pesquisa, foi que para condôminos e/ou usuários da edificação, na percepção da maioria, consideram que problemas mais sérios e principalmente mais onerosos, são os gerados pelos sistema elétrico e hidrá...
	Tabela 6 – Qual a possibilidade de ocorrência de um problema que trouxesse despesas ou prejudicasse a utilização da edificação devido a uma falha em dos sistemas

	Fonte: (OLIVEIRA, 2013) (1)
	Na tentativa de determinar como são concebidas as ações de limpeza das edificações do estudo, com foco na marquise, e como se dá a gestão de informações entre gestor, manual e condôminos foi acrescentado às questões (28) a (31).
	28) A limpeza da marquise ocorre periodicamente? Qual a periodicidade? Como é feita essa limpeza? Na limpeza há um cuidado diferenciado com o uso de produtos e/ou outros sistemas ligados a marquise?
	29) O manual de uso, operação e manutenção possui itens relacionados a limpeza, em específico, da marquise?
	30) Se a questão (29) se confirmar: o que está descrito nesses itens?
	31) Se a questão (29) for negativa: a maneira como ocorre a limpeza da marquise foi decisão da gestão da edificação ou um consenso de todos os usuários em reunião? Quais critérios pesaram para decidir o método e a periodicidade da limpeza?
	Como visto inicialmente, a cidade de Porto Alegre foi pioneira na criação da Lei n  6323 (PORTO ALEGRE, 1988) com foco na inspeção de marquises, em 1988, com intuito de minimizar os riscos advindos da fase de utilização das edificações e mesmo assim h...
	Por mais que exista uma normatização a respeito da obrigatoriedade de inspeções, a Lei n  6323 (PORTO ALEGRE, 1988) e nem a Lei n  5707 (RIO GRANDE, 2002) fazem associação direta a normas, então acaba sendo algo desconexo da engenharia civil, o qual p...
	Mesmo que o Art. 2º da Lei n  6323 (PORTO ALEGRE, 1988) explicitando a obrigatoriedade de apresentar um laudo de estabilidade sobre elementos estruturais da fachada, periodicamente, foi apontado pela reportagem do jornal local RBS TV (2019) que há div...
	Falta de fiscalização e cobrança da apresentação dos laudos ou desinformação sobre a lei vigente que na prática deveria constar no manual ou a própria NBR 14037 (ABNT, 2011)
	deveria determinar a inserção do cumprimento das leis que são relacionadas a conservação da edificação, vigente, na localidade que foi produzido a edificação e seu manual, caso existam tais leis, ou descaso da gestão. Esses fatores podem configurar as...
	32) O manual de uso, operação e manutenção faz menção sobre alguma lei referente a estruturas da fachada?
	33) Se a questão (32) se confirmar: o que essa lei determina?
	34) Você tem conhecimento a respeito da Lei n  6323 (PORTO ALEGRE, 1988), popularmente chamada de “lei das marquises”?
	35) Se a questão (34) se confirmar: essa lei já foi discutida em reuniões e apresentada aos condôminos e usuários?
	36) A edificação já teve algum problema ou respondeu legalmente devido a essa lei?
	37) Se a questão (36) se confirmar: o que aconteceu?
	Souza (2017) reforça a conscientização quanto a importância das inspeções prediais deve ser reforçada, pois cada vez mais surge acidentes e que se tem constatado os descasos que certamente poderiam ter sido evitados ou pelo menos minimizados se tivess...
	Os gestores precisam se conscientizar que já naturalmente os componentes de uma edificação envelhecem e a utilização acentua e acelera os processos de desgaste, então fazer descaso de um sistema que pode colapsar de maneira rápida, como marquises por ...
	Outro fator, que banaliza ainda mais esse descaso relacionado a falta de inspeção, como ferramenta preventiva, apontado por Oliveira (2013) é que falta percepção, por parte dos usuários, a respeito da importância das inspeções periódicas como ferramen...
	Mesmo quando se tem as inspeções, como uma prática e até mesmo sendo uma ferramenta para minimizar a probabilidade de ocorrência de acidentes a manutenibilidade da preservação da edificação, elas são ações que exigem múltiplas capacidades e metodologi...
	Segundo Souza (2017), ao concatenar a priorização das providências reparadoras que se consegue por intermédio do laudo de inspeção predial serve como um facilitador para a formulação ou aprimoramento de um plano de manutenção que atenda NBR 5674 (ABNT...
	Tal medida converge para criação do planejamento do provisionamento de verbas para as atividades de manutenção o que é benéfico para gestão da edificação.
	Um aspecto muito importante que deve vir associada a validação da importância das inspeções de marquises é a idealização e aplicação de leis de inspeção.
	Mesmo Porto Alegre tendo “lei de marquises”, que determina a obrigatoriedade da inspeção periódica, há várias edificações que tem a instabilidade dos seus elementos construtivos da fachada desconhecida, por não apresentar a documentação pericial, e há...
	38) Qual a frequência com que é feito a inspeção predial?
	39) A marquise tem um laudo próprio ou o laudo é único para toda a fachada?
	40) Os laudos de inspeção são utilizados como ferramenta para tomadas de decisões?
	41) Se a questão (40) se confirmar: que tipo de decisões e qual critério?
	42) O manual de operação tem tópico sobre a inspeção da marquise?
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	Aplicação da lógica e conhecimentos teóricos na área e construção civil explicita toda uma indicativa da importância de se adotar um sistema de inspeção objetivando detectar precocemente problemas, para que de forma preventiva insira manutenções preci...
	Nas indicações da NBR 16280 (ABNT,2014), a gestão deve organizar um programa de manutenção preventiva, com a elaboração e implementação atendendo concomitantemente a NBR 5674 (ANT, 2012) sendo que suas indicações tem o intuito de que se promova o bom ...
	Tendo em vista a relevância que as inspeções tem para construir um programa de manutenção coerente com os problemas apontados, mas também compatíveis com a realidade da edificação, porém, na prática há muitos casos que todo o processo é comprometido, ...
	mencionado por Oliveira (2013), devido à falta de inspeções e por consequência cria a impossibilidade da criação de um programa de manutenção preventiva o que acaba produzindo manutenções “genéricas”, pois sem um estudo apropriado para determinar indí...
	Gráfico 2 – Influência da manutenção na vida útil da edificação

	Fonte: (CANTARELLI, 2017)
	Mesmo que as pessoas entendam a diferença de manutenção e reformas é imprescindível ter a noção que existe uma relação entre elas e saber como utilizar “ao seu favor”, ou seja, sabendo que manutenção promove a conservação da edificação, então é ideal ...
	Quando se pensa em elementos estruturais, a exemplo de marquises, em reformas ou ampliações fica ainda mais evidente essa necessidade de se respeitar aspectos técnicos normativos que só alguém habilitado pode prover como é mostrado na Figura 24
	Figura 24 – Ampliação de sacadas e marquise superior que acabou em colapso

	Fonte: (G1-GLOBO, 2020)
	A Figura 24 mostra a ampliação de sacadas assim como das marquises superiores e esse caso é mais um no qual se descumpre diversos itens da NBR 6118 (ABNT, 2014) como o escoramento incorreto dos elementos estruturais em balanço e há também o não cumpri...
	45) Já foi feito manutenções na marquise? Se sim quantas vezes?
	46) Se a pergunta (45) for sim: essas manutenções eram preventivas ou corretivas? Se são preventivas, há uma periodicidade dessas manutenções?
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	49) Todos as etapas e procedimentos da manutenção ou reforma é documentada?
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	As entrevistas ocorreram em janeiro de 2021 com dois síndicos, um do edifício A e um do edifício B no centro histórico da cidade de Porto Alegre.
	O questionário serviu como uma ferramenta de orientação para investigação dos tópicos pertinentes a respeito da gestão e informação com relação a marquises então, o atual capítulo trará os tópicos e as referentes informações respondidas nos questionár...
	O edifício A é do tipo misto, ou seja, o térreo é reservado para lojas e os demais pavimentos são moradias, mas inicialmente foi produzida como somente residencial e o gestor atual, especulou, que tal mudança poderia ter ocorrido pela grande expansão ...
	O edifício A localiza-se no encontro de duas ruas bem movimentadas, tendo assim partes da fachada voltada para ambas as ruas, e tem uma marquise totalizando, aproximadamente, 18 metros de extensão e 1,1 metros de largura. Esta edificação se configura...
	Figura 26 – Foto da fachada do edifício A

	Fonte: (Foto do autor)
	Figura 27 – Foto da parte superior da marquise do edifício A

	Fonte: (Foto do autor) (1)
	A edificação B é do tipo residencial desde a concepção até atualmente e teve seu habite-se em 1967, com 4 pavimentos contando com o térreo, uma única entrada, sem garagem com 23 unidade, mas não foi possível confirmar um número aproximado de moradores...
	Figura 28 – Foto da fachada do edifício B

	Fonte: (Foto do autor) (2)
	Figura 29 – Foto do problema do revestimento da marquise do edifício B

	Fonte: (Foto do autor) (3)
	Figura 30 – Foto da marquise do edifício B

	Fonte: (Foto do autor) (4)
	A edificação A, na sua gestão anterior, permitiu a ocorrência de diversas irregularidades com a marquise, como permitir que 5 ar-condicionado das lojas ficassem apoiados como sobrepeso. Sem inspeção por quase 30 anos e devido às irregularidades, a mar...
	A cerca elétrica foi instalada, pois haviam pessoas subindo na marquise para pichar as paredes.
	O gestor da edificação B relatou que nunca houve um acidente com a marquise, nem estrutural e nem com revestimento caindo, nunca houve instalação de placas, ar-condicionado ou algum outro tipo de sobrecarga apoiado na marquise e ele demonstrou ter con...
	Pela entrevista foi perceptível que no histórico da edificação a marquise sempre teve um certo cuidado, principalmente no que tange a lei, mas nada além do básico e isso é perceptível nas fotos, anteriormente mostradas, que a manta está com acabament...
	O síndico relatou que a uns 10 anos atrás, cogitou-se a retirada da marquise devido ao fato de que pessoas subiam nela para pichar ou até mesmo assaltar, houve uma reunião para debater, mas optou-se por colocar cerca elétrica e os principais motivos a...
	A edificação A por ter mais de 50 anos não continha um manual de uso e operação e quando questionado, o síndico nunca tinha ouvido falar de tal documento, mas ao saber do que se tratava mencionou que se existisse tal manual, seria de grande ajuda, poi...
	O síndico da edificação B ao ser questionado sobre a existência de um manual de uso e operação, ele relatou que quando assumiu a gestão da edificação não havia documentação técnica e todos os procedimentos são feitos com base no parecer de um engenhei...
	A falta de um manual nessas edificações não é inesperada, pois segundo Oliveira (2013) a maioria das edificações do centro histórico da cidade de Porto Alegre são mais antigas que o início da obrigatoriedade de as construtoras produzirem o manual. A f...
	Na edificação A, a limpeza da fachada assim como a marquise é feita uma vez por mês, por um faxineiro que limpa diversas áreas do prédio. A marquise é varrida e desobstruído o sistema de drenagem, pois é comum encontrar objetos como tampas, preservati...
	O síndico da edificação B relatou que a limpeza da marquise é feita pelo zelador a cada 3 meses, onde o mesmo retira objetos ali jogados e varre a marquise. Foi mencionado que há uma checagem a cada 3 anos para que seja feito o laudo técnico devido a ...
	Segundo Pohimann (2017) no manual de uso e operação deve constar os procedimentos para limpeza dos componentes da edificação assim como os produtos que devem ser utilizados, mas pela falta do manual como recurso eles se limitam a fazer a limpeza da ma...
	Quanto a edificação A, o atual síndico não soube responder qual o motivo da negligência da gestão anterior quanto a irregularidades da marquise e ele relatou que os moradores não sabiam sobre a lei, a qual determina a entrega de um laudo atual de inst...
	O síndico da edificação B demonstrou conhecer a existência da lei de marquises, principalmente a obrigatoriedade de apresentar um laudo a cada 3 anos e ele afirmou que nunca teve problema quanto a regularidade da marquise e que sempre cumpriu os praz...
	O síndico mencionou que mantém arquivado os 3 últimos laudos mais para o engenheiro ter como parâmetro para o próximo laudo ou caso ocorra algum sinistro e tenha como comprovar que tudo é feito de acordo com as leis.
	A respeito da gestão antiga da edificação A, a prioridade eram mais reformas internas tendo pouca atenção na fachada e principalmente na marquise. Pintura foi basicamente ação de manutenção utilizado na marquise, pois a camada de revestimento estava d...
	Durante a reforma, o escoramento deu-se na extremidade livre da marquise, ao ser questionado sobre o motivo de não haver mais linhas de escoramento, o síndico disse que era para evitar que as pessoas contornassem pela rua e ficou surpreso quando soube...
	Ao questionar o síndico se, para ele, existia diferença entre reforma e manutenção ele afirmou que havia diferença, pois, reforma é muito ligado a refazer ou até mesmo a mudança de algo e manutenção eram ações para manter aquela determinada coisa aind...
	Quanto à marquise da edificação B nunca houve uma reforma significativa, somente pequenas manutenções da camada de impermeabilização e da pintura. Ao ser questionado se já houve algum indício de corrosão das armaduras ou exposição das mesmas, o sindic...
	Quando questionado se houve algum momento em que a marquise sofreu escoramento para algum reparo, ele mencionou que nunca houve necessidade, pois as intervenções a qual sofreu nessas décadas todas foram mais estéticas, ou seja, retoques ou pintura. Qu...
	Na edificação A, as reuniões acontecem em dezembro para planejamento de gestão da edificação para o ano seguinte e eleição para síndico e há reuniões extras para se aprovar gastos com reformas e intervenções. O síndico mencionou que faz uns informativ...
	De acordo com o síndico da edificação B há uma reunião por ano para determinar como a gestão procederá ao longo do ano e teve alguns momentos que tiveram que fazer reunião extra, como no caso da marquise e pessoas subindo nela, e nessa reunião foi abo...
	O trabalho foi desenvolvido com o intuito de investigar como a gestão da informação e os mecanismos para adquirir e promover informações podem influenciar na gestão predial em prol da segurança, funcionalidade e estética, assim como as informações são...
	O manual de uso e operação é uma importante ferramenta de informação tanto para a correta utilização da marquise, assim como importantes nas ações de proteção e conservação, mas nos casos entrevistados esse foi um elemento ausente devido a idade dos e...
	Conscientizar os moradores sejam pelas reuniões ou promovendo mecanismos complementares virtuais ou até mesmo informativos, também trazendo profissionais da área da construção civil para instrução do correto uso e conservação dos elementos construtivo...
	No que cerne as obrigações quanto às inspeções, produção de laudo e regularidade da marquise os dois edifícios investigados estavam de maneira satisfatória em dia, tanto na manutenção quanto na conservação, mas a marquise da edificação A mostrou um ma...
	Assim, verifica-se que a boa gestão da informação é um agregador para maximizar a durabilidade, conforto e segurança, ou seja, promove um auxílio na correta manutenção da marquise.
	BAUER, R. J. F. Patologia em Revestimentos de Argamassa Inorgânica. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE TECNOLOGIA DAS ARGAMASSAS, 2, 1997, Salvador. Anais... Salvador: CETA/ANTAC, 1997. p. 321 – 333.
	Este questionário visa levantar dados quanto ao nível de gestão de informação a respeito da manutenção da marquise que será utilizado no trabalho de conclusão de curso em Engenharia Civil de Saul Coimbra Garay Bastos da Universidade Federal do Rio Gra...
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